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"(RADIÇAO DE UM NOME 

Segundo os historiadores, sete são as mCllravilhas que 
impressionaram o Mundo antigo, a saber : as Pirâmides do 
Egito; os Jardins Suspensos da Babilônia; o Farol de Ale­
xandria; o Colosso de Rodes; a Estátua de Júpiter, devida 
ao cinzel de Fídias, o maior escultor da Grécia em todos os 
tempos; o Templo de Diana, em Éfeso, e o Túmulo d91 
Mausolo. 

Modernamente, porém, segundo a opinião dos srs. Do­
mingos Panela Filho, Orlando Soares, José de Moura, Artur 
da Silva, Cristolino Chaves, Nelson Belém, Jair Viana, Sílvio 
Sampaio Diniz, Cel. Nicolau R. da Silva, todos da velhOl 
guarda, ardorosos batalhadores em favor da camtPanha 
pró-c.onstrução da sede social do· iE. C. Iguaçu, surgirá ~ 
oitava maravilha: o projeto da nova sede, o qual deixará: 
os associados boquiabertos, diante da beleza de suas linhas 
arquitetônicas . 



O ABC DO ASSOCIADO DO E. C. IGUAÇU 

Amar com fé e orgulho o E. C. Iguaçu. 
Batalh<rr incessantemente pelo seu progresso. 
Considerar-se amigo de outro associado. 
Difundir suas boas realizações. 
Elevar o nome dos que por êle trabalham. 
Fazer parte do grupo de colaborãdores. 
Ganhar terreno na boa propaganda. 
Herdar a t>radição do seu nome. 
Incentivar o progresso social. 
Joeirar o que não serve e aproveitar o que é útil. 

Lembrar à D~retoria as boas iniciativas. 
Mostrar-se sociável quando em seu, recinto. 
Não se descuidar da boa apresentação. 
Orgulhar-se de pertencer ao seu,· quadro social. 
Pugnar pelos seus ideais. 
Querer bem aos diretores. 
Referir-se com satisfação às suas obras. 
Saber por que o defende. 
Ter sempre o seu escudo como lema. 
Ufanar-se do progres~o em que vai. 
Velar pelos seus interêsses. 
Zelar seu patrimônio. 

., 



A GUISA DE PREFACIO 

A família iguaçuana, que tem raíses profunda$ no E. C. 
Iguaçu, e dele não se afasta por amor às suas tradições; 
essa família que vem se multiplicando atrG'V'és d9s anos, 
sempre ligada ao clube onde se reune e se diverte e social­
mente se aprimora, está comemorando de maneira especial 
a passagem do aniversário do marco que o entusiasmo 
de Ptolomeu Trindàd-e, prestigiado pelos moços iguaçu.anos 
de então, fincou no solo da velha e hospitaleira Maxcmbom­
ba. O E. C. Iguaçu foi uma semente nova atirada a uma 
terra fértil e dadivosa porque, durante tôda a sua existên­
cia, êle tem assinalado magníficas vitórias esportivas e so­
ciais, tomando o seu nome conhecid'o e admirado muito 
além de nossas fronteiras municipais. Frequentado sempre 
por centenas de associados, pertencentes quase todos às 
mais antigas e conceituadas famílias· iguaçuanas, o E . C. 
Iguaçu é a nossa própria sociedade que se forma, que se 
desenvolve e rediZJa em bases sólidas para o futuro. 

Levando avante o que há ·tanto tempo vinha sendo p la • 
neiado, em vista da necessidade cada vez maior de expan­
são do clube, com o seu quadro social- aumentando dia a dia 
como natural conseqüência do surto de progresso cwresenta~ 
do pelo nosso Município, a Diretoria atual do E . C. Iguaç:.1, 
criGTido IUJil quadro de Sócios Proprietários, atirou-se, pode-se 
dizer, de corpo e alma a uma grande campanha para cons­
truir a sede prÔlpria na área onde se acha a praça de espor­
tes. O movimento, interessando diretamente a todos os 
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sócios, cresceu como se esperava, desde logo aceito, apoiado 
e aplaudido em tôda parte. Foi um estímulo confortador para 
o empreencl1:imento em vista, e também uma prova segura 
de que, posta a idéia em prática, ela seria de fato vitorio­
sa mais cedo ou mais tarde, porque correspondia à aspirc:­
ção maior da família iguaçuana, ansiosa de expandir-se em 
ambiente que lhe oferecesse mais alegria e confôrto. 

Viram muitos, aos primeiros passos dados em direção 
ao objetivo visado, ,que a época se apresentava inteiram.ente 
favoravel àquele tradicional dube, a fim de realizar o ideal 
há muito acalentado pelos seus numerosos associados : çr 
construção de uma sede moderna e ampla, onde as suas 
famílias pudessem se reunir confortavelmente. De fato, a 
primeira emissão de títulos, no valor cada um d'e cinco mil 
cruzeiros, esgotou-se em pouco tempo. E uma segunda emis­
são, com os respectivos títulos valorizados ~ mais três mil 
cruzeiros, iá prnvocou uma corrida de propostas à Diretoria 
do Clube. As festas promovidas pela campanha, e realizadas 
como todos sabemos com êxito social e financeiro surpreen­
dente, são também um testemunho exuberante e indiscutível 
de que a épocs;i .é mesmo do E. C. Iguaçu, que se vê ro­
deado · em tôda parte de compreensão, ,simpatia e boa von­
tade, abrindo-lhe caminho para que possa realizar a grande 
obrd que idealizou. 

Inúmeras têm sido, portanto, as provas de incentivo à 
Diretoria do Alvi-negro, que por isso mesmo nunca poupou 
esforços para manter em bom ritmo de produção a sua cam­
panha. Tento que tudo está pronto para que as obras se­
jam desenvo_lvidas, a começar pelo ginásio e a piscina, 
entrando assim o clube numa fase nova de sua vida, com 
as melhores perspectivas de progresso e esplendor estampa-
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das à sua frente. A união da família iguaçuana, se ontem 
serviu de garantia para se dar irúcio à campanha, hoje é 
mais necessária do que nunca para se fortalecer o movimen­
to e não ameaçá-lo de paralização total. Prosseguin­
do todos a colaborar como têm feito até o presente, sem outro 
objetivo senão o progresso e grandeza do E. C. Iguaçu, 
teremos brevemente, sem dúvida alguma, o SQ!lho de Ptolo­
meu Trindade transformado numa esplêndida e fulgurante 
realidade em Nova Iguaçu. 

LUIZ DE AZEREDO 



\ 

HOMENAGENS 
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A DATA ANIVERSARIA 

O dia 17 de novembro representa, para todos os igua­
çuanos, amantes .de sua terra e sua gente, Ullla grande 
efeméride: o dia do aniversário do· E. C. Iguaçu. 

Falar do Iguaçu, como o chamamos na intimidade, é o 
mesmo que falar na grande família que o compõe, com toe.los 
os laços que a integram. 

Porque não existe nenhuma delas, de quantas aqui resi­
dem, que não haja freqüentado seus salões, com a mesma 
sensação de respeito que vai nos próprios lares. 

Poder-se-á, até, considerar o dia 17, se assim o quiser­
mos, não como data exclusiva do clube, senão ainda como 
o dia de aniversário da própria sociedade local, que o 
Iguaçu recompôs e plasmou dentro dos mais sãos princípios. 

Porque a sua história começou quando ainda a nossa 
sociedade engatinhava, sem haver propriamente onde s,1 
congregar. Ao tempo em que os prédios se mostravam 
acanhados como os próprios locc:i.s e sobremodo raros 
os sobrados espaçosos; e_m que nossas ruas eram de chão 
batido, separadas do leito da Central por velhos e enferru· 
jados trilhos. 

Os oitizeiros ermn o único enfeite de que dispunha ct 
Marechal Floriano, a cuja margem surgiu e se agigantou. E 
ali, na velha praça Ministro Seabra, em cima do Cine 
Verde, é que êle nasceu socialmente. 

Conquanto seja antigo como agremiação, cuja praça 
de esporte já a mocidade freqüentava desde 1912, entanto, 
sua vida social principia com os primeiros saraus dançantes 
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no sobrado da única praça pública de então. · As principais 
famílias desta cidade, com a maior das satisfações, iá o 
prestigiavam. E, com as boas referências, adveio-lhe o re­
nome. Dentro em pouco, mudava-se para o terceiro andar 
do edifício do Sr. Saad Murad, de par com os grandes 
sonhos de sua impertérritá Diretoria, a cuia frente, além de 
outros, se encontrava a incansável figura do Sr. Nicolau 
Rodrigues da Silva, bem como as de João Batista Chagas e 
Luiz do Amaral, - norries que o clube deve sempre evocar 
com profundo sentimento de gratidão e reconhecimento. Em 
tal sede, ampla e confortável, iniciaram os grandes festi­
vais. As noites de gala. Os bailes a rigor. As orquestras 
de fama. O Pingue-Pongue. O Xadrez e inúmeras outras 
diversões cr{.ie acabaram por tornar pequeno o novo e amplo 
edifício. Até que um dia, em 1932, chegaram à conclusão 
de que sàmente um outro prédio acomodaria seu quadro 
social. O em que se encontra atualmente, cuja construção 
se ultimava por aquêle tempo, e onde cresceu durante 21 
anos. 

E agora, com a grande sede já pequena, seguindo sem­
pre o seu destino, só lhe depara :uma solução: construir, 
dentro de seus próprios recursos, com o amor e carinho de 
quantos acolheu e viu amadurecer. Assim, com o prod½to 
de seu próprio labor, semeado no coração de várias gera­
ções, preparo-pe ,para o maior empreendimento de tôda a 
sua história : o levantamento de sua casa própria, com 
Piscina, campo de Tenis, de Vôlei, de Bas1quete, Biblioteca, 
Bar e amplos salões. Representará a objetivação do maior 
sonho de quantos vêm nêle batalhando, alguns desde 1912, 
no sentido de confortàvelm.ente acolher seu numeroso e bem 
selecionado quadro social, pelo qual a tenaz Diretoria vem 
envidando o melhor de seus esforços, a fim de tomá-lo cada 
vez maio'.r, à altura de suas grandes e gloriosas tradições. 

DEOCLÉGIO MACHADO FILHO -

TRADIÇÃO DE UM NOME 

AS GLóRIAS ALCANÇADAS 

Invencível no campo da disputa, 
Onde glória e valor tu conquistaste; 
Jamais enfraqueceste numa luta, · 
E triunfante o êxito alcançaste. 

Altivo e sobranceiro se ostente: 
Teu pavillião que aos ventos tremulante, 
No seu todo alyi-negro representa, 
Uma plêiade espartana; e pujante. 

O amor ·que por ti nutre e venera, 
O povo de ~guaçu que em voz sinc~ra, 
Entre aplausos e hosanas te aclama, 

Não quer que se dei::minta uma vitória, 
Na página brilhante da história 
De teu bom nome, que tanto me inflama ... 

JO.AO BATISTA CHAGAS 

• 
A IJSURA DOS TESOUREmos 

19 

Nelson Marcos Belém, Azuil Menezes Sampaio e Sílvio 
Sampaio Diniz compõem o formidável trio que se desdobra 
nG! tesouraria do glorioso E. C. Iguaçu. 

Oueni quer que freqüente as dependências do Alvi-negro 
ou se interêsse pelas suas coisas e destino, não pode per­
manecer indiferente à atuação dêsses três magos da conta­
bilidade, aos quais o E. C. Iguaçu iá deve grande soma de 
servlços prestados. · 

Honestos por princípio, com a escrita primorosamente 
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organizada, não há um centavo sequer, de quantos entram 
ou saem, que não mereça a anotação devida nos livros de 
registro, o que demonstra o capricho e a lisura que sobre-
pairam no movimento financeiro. · 

'São três heróis que se desvelam e que muito têm con­
corrido para o crédito e para o prestígio sempre crescente 
do clube, quer pela eficiência dos serviços demonstrados, 
quer ainda pelo respeito que infundem. 

Tunpecável é o acêrto das cifres em depósito, como tam­
bém o é a exposição mensal que sempre fazem aos associa­
dos, através de balancetes em tq)Ue as sornas são perfeitas. 

Por tudo isso, lhes prestamos esta merecida homenc~­
gem, desejando continuem firmes no n;iister que al?raçaram. 
e que muito tem contribuído para a situação de confiança 
que reina entre os que trabalham e colG'borann para a gran­
deza e prosperidade do (E. C. Iguaçu. -

A MAJESTOSA CONSTRUÇÃO 

Estamos a festejar 
Satisfeitos, ufanosos, 
Pelos seus 1eitos gloriosos, 
O nosso clube exemplar. 
Raiou o seu maior dia, 
Trindc:de :..__ o moço - empolgado 
Em seu ideal amado. 

Com a fé que possuía. 
Lia-se em tod'o semblante 
Um sonho bom realizado, 
Bem cedo aqui transformado 
Em realidade triunfante. 

TRADIÇÃO DE UM NOME 

Iria depois fazer, 
Guic:do pelo Nicolau, 
Um coronel sem igual, 
A obra que queremos ter : 
Sede moderna, grandiosa, 
Sem par de tão majestosa, 
Um lar pra gente viver ! 

-
LUIZ DE AZEREDO 

AOS GRANDES BATALHADORES 

21 

O Esporte Clube Iguaçu festejou. há bem !POUCO tempo 
o seu 42.0 aniversário. A . sua vida de lutas e vitórias é 
sobejamente conhecida de todos. A sua gloriosa história 
está presa ao coração da sociedaae iguaçuana, com pro­
fundo respeito aos nossos antepassad os e confiança absolu­
ta naquêles que compõem as suas lídes. As diretorias que 
por aqui passarann, procuraram acertar sempre com as ne­
cessidades do Clube. Todavia, devemos reconhecer que 
pouca coisa de útil realizaram, pois tôdc:s as suas iniciativas 
tiveram resultados negativos. Ou por falta de entusiasmo 
ou por espírito conservadbr, o certo é que o Esporte Clube· 
fouaçu continuava pequenino, enquanto a sociedade local 
se agigantava diante de suas acanhadíssimas instalações. 

Muito se comentou 'CI respeito, muito se debateu, mas 
ninguém desconfiou @e faltava ao Esporte Clube Iguaçu 
aquilo a que chamamos - Vontade Indômita de Vencer -
que é, sem dúvidia:, uma fôrça capaz de tmnSlPÔr todos os 
obstáculos e atrair todos os elementos de triunfo. 

Para~ Esporte Clube Iguaçu deixar de "marcar passos", 
necessitava de uma diretoria composta de elementos d& 
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fibra com idéias novas e progressistas. Precisava, enfim, de 
homens que chamassem a si as responsabilidades dos en• 
cargos que lhes fossem confiados e que se dispusessem a 
trabalhar com os olhos fitos no progresso do Clube, dando, 
assim, prova de que o Iguaçu vive e se agiganta no cenário 
recreativo e social dêste Município. 

Já, agora, contemplando a longa caminhada percorridCll 
e ciente das novas dlretrizes impostas pela direção do Clube, 
posso eu dizer, com tranquila segurança, que com o Cel. 
Nicolau, Cristalino Chaves, Jair Viana, Nelson Belém, Artur 
da Silva, Avelino Pinto Bento, Orlando Soares, José da 
Moura, Domingos Panela Filho e tantos outros, o Esporte 
Clube Iguaçu poderá levar à frente a gigantesca e meritóri<:1 
obra da construção de .nossa sede própria. 

Eis por que, conhecendo de per:lo o e,ntusiasmo dêsses 
homens e desejando colaborar com êles ,nessa brilhante jor­
nada, não vacilei em aceitar o convite a mim formulcb:do 
para ocupar um dos cargos da diretoria deste 'Clube e, 
ao· lado de seus ilustres colegas, dar . prosseguimento aos 
desígnios a que nos propusemos, base de tôda a nossa aspi­
ração e esperança máxima do nosso digníssimo quadro 
social. 

WILSON DE FIGUEIREDO VIEIRA -
A IMPRENSA LOCAL 

O E. C. Iguaçu, agora que editou o seu livrn, não pode 
deixar de agradecer as palavras de elogio e de incentivo 
publicadas no conceituado Órgão de imprensa local, "Correio 
da Lavoura" . 

Muitos dos conceitos insertos no tradicional hebdoma­
dário se encontram repToduzidos em várias páginas deste 
volume, para que melhor se avaliem os altos propósitos qua 
animam os seus dirigentes. 
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~o ensejo desta oporturiidade, quando a [guaçu "vive 
o penodo mais serio e decisivo de sua existência, 'Ll!IIla vez 
que se empenha, jogando todos · os seus recursos, numa cam­
panha gigantesca", - segundo um de seus articulistas não 
podíamos deixar de prestw, aqui, a nossa homen~gem, 
cheia do mais sincero reconhecimento, a quem, durante 
tantos anos, vem demonstrando intransigente amizade e 
elevado espírito de colaboração. 

AO "DIA DO VETERANO" 

Não há dúvida que foi muito feliz e oportuna a lembran­
ça de Cristalino Chaves, que {Pertence ao grupo dos iguaçu­
anos ir:ento por cento, d!êsses que já criaram raizes {Profundas 
neste Clube, ressaltando-lhe os feitos do passado com orgu­
lho, defendendo-lhe com intransigência os interêsses no· pre­
sente e lu1ando com ardor para aumentar-lhe o patrimônio no 
futuro : a da instituição do Dia do Veteranos do E. C. Iguaçu. 
Nada mais àgradável e1 confortador do que, numa sociedade 
como a nossa, fraternalmente se reunirem, dando-se as mãos, 
aproximando-se mais os corações e confundindo-se os senti­
mentos, os batalhe.d.ores de ontem e de hoie, aquêles que 
tudo fizeram pela fundação do Clube e lhe deram impulsos 
valorosos no decorrer de muitos anos, e êstes que prosse• 
guem o trabalho esportiva e magnifictrmente empenhados no 
cumprimento de seus deveres, visando a união e a felicida­
de da fcmília iguaçuana, visando o progresso, a grandeza 
e perenidade do querido E. C. Iguaçu. 

Gloriosas são as tradições sociais e esportivas do Alvi• 
-negro que, por isso mesmo, tem merecido o respeito e a con• 
sideração de seus co-irmãos, o conceito e a simpatia geral da: 
sociedade em que vivemos. E a conservação dessas tradi-
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ções tão caras, limpido espêlho de belos feitos esportivos e 
elevadas realizações sociais, é o dever de associado e diri­
gentes do E. C. Iguaçu, que não se esquece de reverenciar, 
em meio das alegrias de seu aniversário, a memória de, 
tantos filhos que iá se foram, pelo que lhe deram em esfôrço, 
dedicação e amor, como, para exemplificar, Norival Chaves 
(Tatú.), Belmiro Vieira Fernandes, João Batista Chagas, Jar­
bas Cordeiro e outros. Um dia qiue iá vai longe, êles se 
puseram sob a bandeha do Alvi-negro e, cada um, em sua 
oportunidade e a seu modo, procurou honrá-la: sobremaneira. 

Dêsse modo, o traço de união que se estabelece entre 
os iguaçuanos de ontem e de hoje, os laços que nos unem, 
formando uma corrente indestrutível de solidariedade e sim- , 
patia, representam ,urna fôrça muito grande, capaz de em­
prendimentos consideráveis. Proveitoso seria no entanto, 
para o E. C. Iguaçu, no que êl~ tem a realizar à sua frente, 
que os novos associados não só cultuassem a memória da­
quêles que partiram, mas ainda que seguissem o exemplo 
admirável de trabalho e perseverança, de renúncia e dedi­
cação de outros com quem convivemos, de outros que lhe 
deram ou ainda continuam a lhe dar valiosa colaboração, 
como, por exemplo, Ptolomeu Trindade, cel. Nicolau Rodri­
gµes da Silva, Hipólito Paquelet, Silvino de Azeredo Filho, . 
Francisco Baroni, João Eleutério de Barros, Américo Pastor, 
Alceu Soares Pereira, Nelson Marcos Belém, Cristolino Cha­
ves, Silvio Sampaio Diniz e muitos outros. Pois de valores 
assim é que depende o E. C. Iguaçu para continuar, pelos 
anos afora, a sua vitoriosa trajetória. · 

Vemos aí o Passado, de gloriosas tradições, confrater­
nizando-se com o Presente, havendo entre êles um laço de 
união que há-<le levar o Alvi-negro a um Futuro de esplên­
didas realizações ! 

I N T R O D U Ç ÃO , 

Inegàvelmente, o -E.. C. Iguaçu está crescendo! Não­
somente por caber num 'livro, mas pelos embates que se tra­
vam, no sentido de um controle dos mcis altos postos ! 

Há evidente preocupação, por parte de muitos, em bem 
administrá-lo. E' que seus valores materiais ascenderam iá 
à soma dos milhões de cruzeiros, o que representa razoável 
patrimônio. 

Daí, as a1as. Umas, querendo que tudo corra mais de­
pressa. Outras, naquêle mesmo ritmo anterior. Mas o fato 
é que as lutas podem retardá-lo, por afastarem elementos iá 
integrados à sua vida e que, pela extrema dedicação, mere­
cem continuar à frente de certos cargos. 

Dai, também, esta obra q;ue não visa a separar ninguém. 
Mas unir. E sobretudo mostrar o que tem sido o E. C. Iguaçu 
desde 1951, quando um grupo de cidadãos esforçados O re­
cebeu em "deficit", para entregá-lo à atual Diretoria eleita 
para o biênio de 1956-1957, com um patrimônio gigantesco, 
segundo se verá nas páginas 'seguintes. 

Grupo entusiasta, dinâmico, empreendedor, a cuia frenta 
se encontram os nomes de Nelson Belém, Silvio Diniz, Azuil 
Menezes Sampaio, Hélio Lavinas, Luiz Azered:o, Ce1. Nicolau 
Rodrigues, Alceu Soares Pereira, Agostinho Martins Duarte, 
Artur da Silva/ José de Moura, Orlando Soares, Domingos 
Panela Filho, Jair Viana e vários outros, que muito deram 
de si a benefício do Alvi-negrc, de gloriosas tradições ... Gru­
po que não deve ser afastado nem esquecido, porq1;1e, sem 
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dúvida alguma, é o esteio, a própria alma ~o E. C • [guaçu 1I 
Grupo que em 1951 não dispunha de 'lllil so cent_:1Vo, e que, 
no dealbcr de 1955, quando começou a construçao da nova 
sede, já contava com quase dois milhões de cruzeiros em 
caixa, graças aos pr~ramas de tr~alho que elaborou, 
em que se induiam festas e outros meios de aumentar o pa­
trimônio financeiro do clube 1 

Grupo unido, animado e homogêneo. Grupo amigo, 
empreendedor e incansável. Grupo alegre e sociável, cuia 
atuação assuntou várias colunas da revista :rue _o lgua's;l 
editou no decurso de mais de ano I Grupo ammado e omru­
prese~te. Grupo elegante e desprendido, que retirava do 
bolso economias para ajudar o Alvi-negro ... Grupo inesque­
cível e amado, que há-de 1jus1ifiear todo êsse livro, da pri• 
meira à última página. 

A êles todos, pois, seus componentes, a mais sincera 
homenagem. 

Porque, realmente, é grandiosa a obra por êles iniciada. 
.Apesar de como disse anteriormente, terem recebido o 

Iguaçu em "d;ficit", com os cofres vazios, sem crédi'to na 
praça, hoje, a sua tesouraria tem o compromisso de m~lh.ões 
que vêm sendo criteriosamente aJpresentados aos associados, 
através de balancetes mensais, honestamente comprovados. 

As festas, cirualmente numerosas, são calculadamente or• 
ganizadas, de modo que apresentem lucros. A intitulada 
"Noite na Roça", o ano passado, rendeu quase oitenta co~­
tos; a da Primavera, no mesmo ano, pouco menos. O mes 
de aniversário, apesar dos bailes, com despesas de or~e;s­
tras e recepções às entidades que nos visitaram, P?~1hu . 
um depósito de quase oitenta contos no Banco Comercio e 
Industria de Minas Gerais, conforme se pode ver no balan, 
cete do mês de novembro passado. 

Até a festa de d. leda Fernandes, por ela mesma ?rga-

TRADlc,.AO DE UM NOMI;: 27-

nizada, proporcionou ganho apreciável l As simples domin­
gueiras, hoje em dia, rendem quase dez mil cruzeiros 1 

Em nenhuma outra época houve movimento igual l 
Por conseguinte, não · pode haver quem desmereça o 

trabalho de tão valorosos cidadãos. 
Com êles, e com outros que a êles se jruntarem, é qua 

o Iguaçu avançará i Porque representam sua fôrça viva. 
real e atuante l 

Que saibam imitá-los, é o nosso desejo. 

O objetivo dêste livro é justamente falar sôbre o E. C. 
Iguaçu, numa das fases mais importantes de sua vida. 

A Diretoria que por êle vinha trabalhando de 1951 a 1955, 
sem desfazer das demais, merece de nossa parte o maior 
dos encômios. Pois dela é que partiu a coragem e a inicia­
tiva de resolver o grande problema que é o da construção 
da sede própria, que se apresenta de máxima importância 
e imediaria necessidade para o seu progresso social, para 
a sua natural evolução, em conjunto com a terra iguaçuana. 

Para tanto, tornCITcm-·se necessários novos e vigorosos 
impulsos à campanha para a atração de associados, bem 
assim para a obtenção de meios mc:teriais indispenséfveis à 
construção da sede. 

Sàmente a campanha para a aquisição de sócios prc­
prietários, não bastou, se bem que o seu número, hoje, Já 
seja bastante razoável, e tenha proporcionado as grandes 
somas hoje em depósito, em parte aplicadas no início do 
grande ginásio, em adiantada construção. 

Explicando, como convém, direi qiue, pelos Estatutos, a 
classe de sócios proprietários compôs-se de quinhentos~ 
isto é, de quinhentas ações de cinco mil cruzeiros cada uma. 

Em mensagem enviada à Assembléia Geral, entretanto. 
foi solicitada autortzação para a emissão apenas de duzen-
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tcs ações nacuuela importância, porque as demais seriam 
majoradas e lançadas oportunamente. 

As referidas ações, nominativas, de · números 001 a 
500, e, de acôrdo com o que se propusera, foram. passados, 

.na primeira série, os números 001 a 200. Assim, em har­
monia corri o art. 73, letra "f", combinado com o art. 119, 
do.s Estatutos, foi solicitada pelo sr. Presidente do Clube a 
.seguinte majoração, para as ações restantes: · 

Segunda série, de 201 a 2~0, Cr$ 6. 000,00, cada; 
Terceira série, de 251 a 300, Cr$ 8.000,00, cada; 
Quarta série, de 301 a 500, Cn$ 10.000,00, cada. 

Do mesmo modo, o sr. Presidente solicitou o aumento 
-das mensalidades, na seguinte base: 

Admissão de contribuinte ........... . 
Mensalidade . . . . ................ . 
Admissão de aspirante ....... ... . . 
Mensalidade . . . . ............... . 
Admissão no Departamento Feminino 
Mensalidade . . . . ...•........... . 

Cr$ 100,00 
Cr$ 30,00 
Cr$ 30,00 
Cr$ 10,00 
Cr$ 20,0(Ji 
Cr$ 5,00-

Outrossim, por conveniência: de. serviço, para não sobre• 
-carregar o número atual de diretores em cada seção, foi de· 
ierminada a seguinte alteração, para mais, no quadro 
,administrativo: 

Presidente 
l.º e 2.0 Vice-Presidente 
Diretor Social' 
Subdiretor Social 
Diretor de Secretaria 
1 _IO Secretário 
2.0 Secretário 
3.0 Secr:etário 
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Diretor de Tesouraria 
1. 0 Tesoureiro 
2. 0 Tesoureiro 
Diretor Geral de Esporte 
Diretor de Eutebol 
Diret0r de Basquete 
Diretor de ·vôlei 
Diretor de· Tênis de Mesa 
Diretor de Patrimônio 
Subdiretor de Patrimônio 
Curador 
[)iretor de Publicidade 
Subdiretor de Publicidade 

2!}, 

Diretor do Departamento Feminino 
Subdiretor do Departamento Feminino.. 
Diretor de Xadrez 
Subdiretor de Xadrez 
Comissão de Sindicância, com 3 

membros. 

Com respeito à campanha prÓ-"Construção da sede direi 
que o clube conseguiu interessar vários engenheiros para. 
que apresentassem estudos do projeto da futura sede do 
E. C. 'Iguaçu. 

A tendendo a êsse pedido, exibi~G'IIl seus trabalhos 
e respectivas propostas os mquitetos João Azilard Raul Pena 
Firme, Haskel Goltsman e Filúvio R. Filho. ' 

Nessas condições, para que se desse um parecer que 
orientass'e a' Diret.oria sôbre a escolha dos mencionados estu-­
dos, nomeou-se uma comissão composta dos senhores Drs.: 
Bento Santos de Almeida, Oracir de Souza Oliveira e RuL 
Barbosa da Silva, aquêles engenheiros e êste arquiteto, além 
dos diretores Luiz Martins de Azeredo, Sílvio Sampaio Diniz: 
e dr. Nelson Soares. 
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Esta comissão, depois de confrontos e exames dos traba­

lhos apresentados, opinou pelo estudo dos engenheiros-arqui­

tetos Haskel-Filúvio, fazendo, no entanto, sugestões para al­

gumas alterações, tendentes G' facilitar · e embele~ar a obra. 

Dando cumprimento a vastos programas financeiros e 

com objetivo de desenvolver a campanha pro-construção, foi 

'instituido, pelo sr. Cristalino Chaves, o Dia dos Veteranos, 

sendo a data de 15 de novembro a escolhida, em virtude de 

,o clube aniversariar no mesmo mês. 1 

E com a idéia de congraçar o Iguaçu com outras entida­

des desportivas, foS. cedida a sua praça de esportes pGTa a 

realização de festivais a vários co-irmãos, inclusive o E. C. 
Moquetá e o Triângulo, bem assim à Liga lgnaçuana- da 

Desportos, para disputar torneios inícios da l.ª e 2.ª Divisão, 

-e à Comissão organizadora do Tomei.o Aberto. 

O deputado estadual A. Negreiros, querendo colaborar 

•com tão grande campanha, conseguiu iQcluir no orçamento 

do Estado um auxílio para o E. C. Iguaçu, na importância 

-de Cr$ 30. 000,00. 

De outro modo, o vereador Manoel Quaresma de Oli­

veim, também querendo participar da campanha, ofereceu 

l..lin lote de terreno a ser rifado entre os sócios do clube. 

Em sorteio através da Loteria, ganhou-o o associado 

Manoel Pedro de Almeida Couto, a quem já foi passada a 

:respectiva escritura, por ocasião das festas de aniversário 

do clube. 

E de tal maneira a campanha se desenvolveu, tão 

-grande foi a colaboração dos diretores, que o último Cama­

·val, realizado com extraordinário brilhantismo, atingiu uma 

receita de Cr$ 86 . 900,00, deixando um saldo de Cr$ 28. 628,00. 

Constituiu grande êxito·! , 

E em meio a tudo isso, no auge da grande campanha, 

-0s srs. José de Moura e Ronald Emílio Mitre, iguaçuanos de 
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· fibra e coração, ofereceram Crf 20. 000,00, cada um em tijo-
los, para a construção. ' 

Ainda nêsse período áureo para o Alvi-negro foram 
realizadas grandes festas sociais . ' 

~ssim é que a Festa da CriançC', N0ite na Roça, Festa 
da Primavera, Festa da Saia e Blusa e Festival de Bailados 
deixaram encantados a quantos os presenciaram, proporcio­
nando, ainda, um saldo de Cr$ 76. 946,00. 

Na secretaria do clube, graças a êsse trabalho desen­
volvido, houve um movimento extraordinário. 

O número de associados redobrou. Grande clubes co­
meçaram a i;::orresponder-se com o E. C. 'Iguaçu, principal- · 
mente em virtude do Boletim que começou a editar e que 

dava notícias pormenorizadas do seu movimento interno. 
Graças ainda à sua Revista, tão 'procurada por todos os 

associados, conseguiu através do Govêmo do Estado, uma 
aiuda de duzentos mil cruzeiros. 

De 1951 a 1955, devido principalmente à organizacão da 
Tesouraria, com os seus serviços ~m perfeita ordem, d situa­

ção financeira do clube tomou-se excelente, com um movi­
mento em tôrno de dois milhões de cruzeiros I 

·~-Assim, com respeito a .tc:cl . situação, quero dizer aos dire­

tores de 1956, o muito que terão de realizar para não des­
merecerem o trabalho até aqui realizado. · 

A vitória que alcançaram, através de um trab
0

alho contí­
nuo e persistente da chamada Ala Moça, que atraiu número 

considerável de sócios, terá de continuar com o mesmo ritmo 
de trabalho, de renúncia e abnegação. 

Sem dúvida, o movimento que encetaram não foi um mo­

vimento em vão. Mas oriundo da vontade de contribuirem 



32 DEOCLÉCIO DIAS MACHADO FILHO 

também, a benefício do Iguaçu com o seu quinhão de esfor­
ços, para que êle possa progredir, aumentando seu patrimô­
nio. Só que não poderão parm no campo da luta em que 
se colocaram. Terão de continuar cada vez mais denoda­
dos, firmes, para não deixarem mal aquêle sôbre cujos om­
bros colocaram a imensa tmefa de dirigir o Alvi-negro, cujo 
ginásio, em construção, já fez o clube despender mais de um 
milhão e meio de cruzeiros 1 

Esta, por conseguinte, é ll1IIla fase em que não pode ha­
ver divergências. 

Muito ao contrário, o período é de união e congraça­
mento, para que o E. C. Iguaçu possa encontrar o caminho 
certo do seu destino. 

1.ª PARTE 
O COMtÇO DO E. C. IGUAÇU 

1 
Tudo principiou - vamos contar neste comêço de livro 

- com as festas comemorativas do aniversário de fundaçãq 
do tradicional Alvi-negro, qiue movimentaram, de maneira 
extraordinária, tôda; a família iguaçuana, que certa do que 
precisa e lhe convém, disposta mesmo, já nesta altura a 
pugnar, corajosa e conscientemente, pelos seus altos inte­
rêsses em sociedade, pelo d~senvolvimento físico, artístico 
e cultural das novas gerações, pelo bem de nossa gente, pela 
maior grandeza, enfim, da terra q;ue nos viu nascer. E co­
roando as festas de enorme programa, que teve a felicidade 
de reunir em confraternização, os veteranos d'o Clube e O(l 

continuadores, agora, de seu trabalho árduo de pioneiros e 
idealistas, fazendo justiça, assim, aos valõres do passado e 
demonstrando, ao mesmo tempo, que a união de todos é 
indispensável, porque faz a fôrça que há-de impulsionar 
magníficas realizc:ções. 

Para atingir êsse objetivo, iniciou a diretoria do iE. C.; 
Iguaçu grande campanha para admissão de sócios proprie­
tários, tendo já se esgotado ~ primeira emissão de 2G0 títu­
los, dos quais mais de três dezenas foram de pronto integra-­
lizadcs. E a par disso, mantendo as suas finanças perfeita~ 
mente equilibradas, a Tesouraria do Clube, pelo que vimos 
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no balancete geral de janeiro a outubro, fechou o exercí­
cio com um movimento superior a milhões de cruzei­
ros, de~ndo um saldo apreciável. A construção da 
sede própria, portanto, está na ordem do dia e - o que 
vale ressaltar - dentro das possibilidades do tmdicional 
E. C. Iguaçu, que precisa desenvolver-se aindc: mais, que 
tem urgência de se ampliar, não só para oferecer o confôrto 
que merece o seu já numeroso quadro social, mas ainda 
para acolher quantos vêm procurando, diàriamente, entrc:r 
na família iguaçuana, identificar-se com o meio social que 
achram simpático, elegante e correto, sempre ;preservando as 
suc:s gloriosas tradições. Nos planos que tem elaborado, 
não se restringiu a diretoria do Iguaçu à exigência de uma: 
sede dotada apenas de salas para noites alegres de danças. 
Seriam idéias estranhc:s e acanhadas, atos inconscientes, · 
e, por isso, merecedores de críticas severas. Mas não pen­
saram assim os diretores do Alvi-negro, razão por que vêm 
recebendo os apoios mais valiosos, os aplausos mais vibrcm­
tes aos seus objetivos, viscmdo realmente beneficiar a socie­
dade em todos os setores de suas atividades. A sede, como 
está projetada com especial interêsse e gÔsto arquitetônico, 
em dois pavimentos, terá ampias dependências destinadas 
à administração - secretaria, tesouraria, sala :para diretores, 
arquivo. . . - e aos associados - -salão de baile, sala de 
jogos, palco para teatro, biblioteca. ·uma praça de espor­
tes, que terá quadras de tênis, basquete, vôlei, além de 
piscinas para adultos e· crianças. ,Um "play-ground" e um 
ginásio pcra educação física. Pensa assim, a diretoria do 
Clube construtr uma sede confortável, onde os associados e 
suas familias, quer em reuniões sociais, festas artísticc:s e 
culturais ou encontros esportivos, possam conviver com pro­
;veito e satisfação . 

Não se deve esquecer, dêsse modo, o alcance da inicia­
tiva dos atuais diretores do Lguaçu, do seu arrojo em assu-
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mir tal ~esponsabilidade, surpreendendo os pessimistas, des­
moralizand~ os que dão sempre de ombros, dizem que tudo 
não passa de conversa fiada e não acreditam nunca que de 
um movimento · assim possam nascer as recJizações que o 
Iguaçu tem como objetivo imediato. Aí estão na linha de 
frente dessa cClIIl{Panha, tão necessária quão desassombra­
,da valores como Nicolau Rodrigues de: Silva, Orlando Soa­
le;, Cristolino Chaves, Nelson Marcos Belém, Silvio Sampaio 
.Piniz, Jair Viana, Artur da Silva, Agostinho Martins Duarte, 

• José de MoU[a, Domingos Panela e tantos outros, qiue se en· 
tregam de corpo e alma ao trabalho em prol da construção 
,da sede própria do Iguaçu, a êsse grande movimento que se 
iniciou em boa hora e não pode parar mais, enquanto não se 
sentir satisfeita e confortavelmente instalada a fGrnília igua­
çuana em sua sede, enquanto Nova Iguaçu não se sentir 
eririquecida com a obra realizada_ e orgulhosa da cora'!em, 
do dinamismo e sobretudo da perseverança de seus filhos 
,em -busca de um ideal. 



2 
Conforme disse o sr. Luiz de Azeredo: · "Assistimos em 

.1955 a UIIIla festa tão expressiva, tão bela e encçmtadom que 
jamais poderemos esquecê-la. ,·A Cllta era a de . IS de no­
vembro, instituída que fôra, por feliz sugestão do sr. Crista­
lino Chaves, para que os vetemnos do E. C. !Iguraçu - seu 
passado de lutas e vitórias refletido no presente - pudessem 
fraternalmente se reunir, confundido os seus corações gene­
rosos na lembrança dos sonihos qiue acalentarGrn, das pele­
jas em que se empenharam de corp\;l e alma, das conquistas 
que fizeram na mócidade. Viram e sentiram todos, num aµi­

biente de confraternização, que os seus esforços não foram 
em vão, porque a obra que haviam iniciado prosseguia atra• 
vés do ·temrpo, honrando os qure lhe derGID os primeiros im­
pulsos e :Jiazendo questão de ~hes abrir as portas de par em 
par, para recebê-los com as justas- homenagens de seu re­
çonhecimento, de sua simpatia e admiração. 

Sem dúvida é tôda a vida: do E. C. Iguaçu que se re­
flete no presente, desde os · primeiros passos para a . sua 
fundação, dados, em 1912, por Ptolomeu Trindade, apoiado, 
entre outros, por Enéas Alarcão, Jorge Bastos, Dino e Alarico 
Melo, Artur Sales Teixeira, Benjamin ChambareUi, Eugênio 
Santana, Silvino, Estácio e Silvio de Azeredo, desde os seus 
esforços iniciais coroados de êxito, d~pois os seus tropeços 
o esmorecimentos seguidos da arregimentação de novas fôr-'­
çc:s e novos ideais em outras épocas, em outras fases reno-
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vadoras que se firmaram e se consolidaram até os nossos 
dias. Ainda está para ser contada, com todos os pormeno­
res, a vidia: do tradicional . e glorioso E. C. Iguaçu, através 
de suas iniciativas felizes, de seus empreendimentos corajo­
sos, de seus feitos e realizações que demonstram o quanto 
valem e podem o entusiasmo e a energia dos moços quando 
unidos pera atingir um fim comum. 

Temos recolhido alguns fatos que, passados em diferen­
tes fases do E. C. 1lguaçu dizem um pouco dos costumes da 
ontem em nossa .terra e, sobretudo, da boa vontade da ' 
afdor e da alma com que os iguaçuanos defendiam o' seu 
clube. Um deles se verificou quando o Alvi-negro disputava: 
certa vez, no antigo campo próximo ao sobrado dos Gaggini 
e Battistoni, contra .um dos muitos clubes do Rio de Janeiro, 
que nos visitavam frequentemente. A hora de formar-se 0 

n?sso quadro houve quem discordasse da escalação, prin­
e1palmente dos beques Astolfo e Rogério, quem.do outros 
seriam mais indicados naquela ocasião, em face da respon­
sabilidade do jÔgo em perspectiva. E o que mais estrilou 
com a escalação foi Benjamin Chambcrelli, 0 goleiro do qua­
dro, no que era apoiado, aliás, embora discretamente, pelo 
então presidente do clube, sr. José Moreira. 

Diga-se de passagem que Sebastião Cardoso, capitão 
da equipe, era guarda de armazem da Central, enquanto 
Benjamin Oi.ambarelli era praticante de agente, mas em 
campo as posições se invertiam : Tião é que mandava e 
Benjamin só tinha que acatá-lo. Iniciada a peleja, os locais 
começaram logo a fraquej•ar não resistindo às investidas bem 
organizadas do adversário, de sorte que, já no meio do jÔgo, 
perdia o Iguaçu por 3 ou 4 a zero. Desesperado com a má 
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atuação do clube, e mais ainda com o fracasso dos beques, 
o sr. José Moreira correu a falar com Benjamin por trás da 
"goal'', ordenando-lhe que não defendesse mais nada. 
Obedecendo àquela ordem estranha, mas superior, o goleiro 
se encostou a um dos cantos da trave e calmamente deixou 
passar mais uma bola. . . Decepção e revolta geral ! Com 
tôda a energia, Tião expulsa Benjamin de campo, terminan­
do depois o jÔgo sem brilho para o Alvi-negro. Não ficou 
ali, porém, o incidente, Benjamin, ameaçado também de ex­
pulsão do clube, por seu ato de ind'iscipilina, procurou defen­
der-se redigindo um relatório em que afirmava ter obedecido 
a ordens superiores. Então Valdemar Gredilha, que era 

' secretário do Iguaçu, sabendo da existência do referido rela­
tório, que seria entr~gue à Diretoria, foi à procura de Benja­
min e pediu-lhe que não criasse uma situação tão delicada 
e embaraçosa à direção do clube. Se êle assim procedesse 
- afirmou-lhe - não dando entrada naquele documento, o 
caso seria encerrado. Benjamin ouviu calado as pondera• 
oões de Valdemar Gredilha. Não estava mais com a cabe­
ça quente e, e-mando acima de tudo o seu clube, não teve 
dúvidas: rasgou o relatório . .. 

Outro fato interess~te ocorreu em Irajá, quando ali 
compareceu o Iguaçu para disputar uma partida com o clu• 
be local que, sabedor do valor de nossa equipe, tratara de 
reforçar-se com elementos de primeira linha dos clubes 
suburbanos . A rapaziada da velha Maxamibomba, acom­
panhada de uma banda de música, como prova de sua con• 
fiança na vitória, desembarcou em Madureira e dali seguiu 
para o campo num bonde puxado cr burros . O pessoal de 
'Irajá estava ali à espera todo confiante, ouvindo-se até de 
sua torcida que os nossos "frcnguinhos" seriam facilmente 
vencidos. Uma grande mesa de doces e .bebidas fôra pre­
parada, naturalmente para festejar urna vitória retumbante 
'do Irajá sôbre o Igucçu. Mas o resultado foi bem outro quan-
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do o iuiz deu por terminado o jôgo: vencemos por um escora 
esmagador - 9 x O - e a mesa de doces e bebidas desapa:­
rooeu p0r ~ encanto... Foram os seguintes os "frangui­
nhos que puseram os rapazes do Iraiá no bolso: Lampreia; 
Estácio e Tasso; Benjcmin, , Henrique de Freitas e Gabriel Pi­
menta; Alarico, Tatu, Amorim, Edgar Melo e Manduquinha. 
O extraordinário feito do Iguaçu cxqui é que foi comemorado 
com música e foguetes na ch~ada, e uma mesa de doces n~ 
primeirc confeitaria que tivemos, a do velho Bernardino ins-
talada onde se aahçx hoje a Padaria Central. · ' 

Ês~s fatos é que recordam a gloriosa existência do E. C. 
Iguaçu . . 

3 
E, assim, as atenções tôdc:s se voltam para o E. C. 

fouaçu, numa das fases mais decisivas de sua vida esportiva 
-e social. Não resta dúvida que o Alvi-negro, de tradições tão 
carc:s e belas a preservar, está na época favorável para se 
·firmar em bases sólidas, enriquecer o seu patrimônio e ven­
cer como nunca venceu com o seu pavilhão ·tremrulc:mdo 
magnificamente ao vento. Os atuais dirigentes do E. G. 
Iguaçu, sentindo-lhe de perto os anseios e verificando-lhe a:s 
possibilidades, tomaram a firme decisão de continuar a 
campanha, há muito tempo esperada e desejada, para se 
criar um quadro de sócios proprietários, como a única provi~ 
ciência capaz de tornar possível a construção de uma seda 
ampla e majestosa. Todos sabem, já agora, como estacam­
panha se desenvolveu e ainda se desenvolve, com a redi­
zação de festas que surpreendem pelo seu êxito soda:l e 
íinanceiro, tal a acolhida e o apêiio de centenàs de associados 
que c:creditam e confiam nos altos ,propósitos da diretoria do 
E. C. Iguaçu, a ponto de lhe proporcionarem meios suficien­
ies de pôr mãos à obra desde iá. 

Lógico é, portanto, que a Diretoria, iá merecedora da 
confiança dos associados, em sua maioria, ;para• dirigir os 
destinos do clube, tem-se conduzido com serenidade e equili­
brio, com bom senso e dignidcde, procurando honrar o ni.an­
<lato que lhe outorgou mais uma vez o Conselho Deliberativo. 
O E: G. Iguaçu recuperou o seu crédito que em parte sa 
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perdera. Os serviços da Tesouraria entraram em ritmo nor­
mal e ficaram perfeitos em sua organização, graças à capa­
cidade e desvêlo de seus dirigentes. E' urna das seções mais 
lmportantes do clube que qualquer associado pode sentir-se 
orgulhoso de ver como é dirigida com dedicação, capricho 
e honestidade cbsoluta. E as festas sociais no clube têm pro­
porcionado às famílias iguaçuanas momentos felizes e encan­
tadores, num ambiente seleto e agradavel. Nã raro, pessoas 
de fora que, pela primeira vez, visitam Gl sede do Alvi-negro, 
nessas ocasiões não escondem a sua grande satisfação, fa­
zendo referências elogiosas ao clube e à cordialidade e dis­
tinção do seu quad1ro socicl. 

V árias demonstrações, assim, de simpatia, admiração e 
apÔio tem recebido o E. C. Iguaçu, pelas glórias conquista­
das no passado e pelo trabalho intenso no presente pare 
alcançar novas e esplêndidas vitórias no futuro. Não quere­
mos acreditar, por conseguinte, que haja um movimento de 
irresponsáveis, despeitados e negativistas, com e intenção de· 
levar o E. C. Iguaçu ao descrédito e à ruina completa . E 
dizemos assim porque não se concebe tal movimento e muito 
menos se conhecem iguaçu.anos de fa~o com êsses sentimen­
tos de destruição a respeito de um clube, cuío patrimônio é 
dos mais elevados. E mesmo porque o E . C. Iguaçu acolhe 
todos como membros de uma só família, e de todos, em con­
junto, êle precisa para manter a sua posição de relêvo tanto 
no terreno esportivo como na parte social. Os de que êle não, 
precisa são aqueles que não honram as suas côres, que não 
respeitam as suas tradições, nem ccatam os preceitos da dis­
ciplina, ela ordem e da moral. 

O que pode haver, naturalmente, é quem se oponha, 
nestas ou naquelas circunstâncias, a determinadas resolu-

"Í 
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ções de diretoria que se movimenta continuamente, organi­
zando festas, incentivando campanhas a ·beneficio ·do clube 
ou procurando resolver: os seus problemas administrativos . 
Mas isso acontece na vida de todos os clubes, sobretudo dos 
que se empenham para conseguir melhores dias no futuro. 
Nuncc, porém pode constituir essa oposição, conscientemente, 
um caso para se formar um movimento que, amparado na 
surdina por elementos divorciados do clube pelo coração, 
venha· desmoralizá-lo, além de levar ao desânimo aqueles 
qu~ o dirigem' com boas intenções, empregando todos os es­
forços, como no ccso do E . C. Igua:çu, para realçar-lhe os 
feitos gloriosos e aumentar-lhe o patrimônio, através cfa rea­
lização de um dos seus maiores sonhos - a construção de 
uma (sede condigna, dotada de ginásio e piscina. - L. A. 



4 
COMO FOI ASSINADO O CONTRATO 

Domingo, .dia 13 de fevereiro de 1955, desde cedo, era 
grande o movimento no recinto social do Alvi-negro. 

Aguardava-se a chegada dos engenheiros Raul Pena 
Firme e Luiz Richard, cuja proposta; de 10% sôbre o custo 
total das obras havia sido apresentada à Diretoria e deveria: 
s~r ali discutida pela Comissão especializada. Afinal sur­
giram os dois, por sinal que acompanhados do engenheiro 
dr. Gerardo, responsavel pelos cálculos do edifício do Gi­
nástico Português, cuja piscina fôra colocada no último. 
andar. · 

O dr. Pena Firme é alto, forte, e, nos momentos em que 
lá esteve, saboreou enorme charuto. O outro, dr. Richard, 
é baixo, calvo, bastante versátil. !:ste, nG mor parte do tem­
po, fez questão de acentuar sua boa vontade em servir o 
E. C. Iguaçu, além das considerações que teceu, de ordem 
técnica, tôdas favoráveis ao grande projeto : 

- Os srs. podem acreditar-me. Gosto imenso desta 
terra a que me encontro ligado por sentimentos profundos 
de c:mizade. Demais, o desenvolvimento que vem· alcan­
çando, requer, da parte dos que a amamos, cuidados 
especiais. Nova Iguaçu iá exige a montagem de escritórios 
pare a construção de edifícios modernos. E é o que estamos 
cuidando, dentro do nosso critério de trabalho e honestidade. 

Com bastante desembaraço, ainda, acentuou a signifi­
cação de uma grande obra como a de que se cuidG, presen­
temente, bem como a sua utilidatle para os iguaçuanos de 



46 DEOCLÉCIO DIAS MACHADO FILHO 

hoje e amanhã. O dr. Richard pareceu-nos digredir com bas­
tante emoção. 

O outro, o dr. Pena Firme, se detinha mais na parte re­
lativa à construção própriamente dita. Achou a piscina 
muito junto ao ginásio. Questões de umidade. Foram pro­
postas soluções, ao fim das quais arremata o sr. Cristalino 
Chaves: · 

- Dr. Pena Firme, tenho fé em Deus que em 195'7, com 
essa boa vontade dos senhores, teremos o Carnaval iá em 
nosso Ginásio ! 

- E o aquático .também ... - arrematou o ,dr. Pena Firme. 
Nesta altura, os presentes não se contivermn. Ao no­

tarem o entusiasmo reinante, os ,srs . Jai,r Vina, João Vieira, 
Artur da Silva, 'Nelson Belém, Orlando Soares, cel. Nicolau 
e muitos outros presentes fizeram estrugir calorosa salva de 
palmas. 

O cel. Nicolau, então, que já sabia da resolução da Co­
missão de Obras, reunida antes, pede a palavra: 

- E eu, como presidente do E. C. Iguaçu, de 
acôrdo com o paracer da comissão, aceito e homologo a 
proposta apresentada pelos srs. engenheiros Raul Pena Fir­
me e Luiz Richard. · 

Nova salva de palmas. Todos se levantam. 
O dr. Richard, entusiasmado, sai-se com esta : 
- Êste velhinho (o cel·. Nicolau) tem coragem! E como 

somos três corajosos, a obra · vai sair, e completa, se Deus 
quiser! 

Nesta altura, vários grupos se reuniam. A sede estava 
cheia. E o churrasco já no fim . 

Afinal, os engenheiros se despedem, deixando no co.ra­
ção dos presentes grande alegria, proporcionada pela certe­
za do desejo de realização e melhoria por parte de todos. 

Fôra assinado o contrato para a construção da sede do 
E. C. 1Iguaçu - D. 

2.ª PARTE 
VIDA SOCIAL 

( e R ô N I C A S e outros comentários) 

O E. C. Iguaçu está na ordem do dia. Não sàmente pelo 
número de festas que realiza, no sentido de recrear nossa 
mocidade, mas ainda pelas iniciativas que toma, tendentes. 
a colaborçrr com a municipalidade no que diz respeito a 
alguns problemas da cidade. - , 

Como é sqbido, deverá caber ao executivo local a tarefcc 
<le, por todos os meios, estimular o progresso citadino em 
vários sentidos. Não só no setor cultural, instituindo prêmios 
literários aos que estudaun e se dedicam aos problemas mu­
nicipais através de monografias, senão ainda em setores 
outros, tais os decorativos e artísticos que tratam da propa­
g.anda e embelezamento locais . Por motivos óbvios, porém, 
que rião convém adurzi.r, deixa ela de cuidar de tais tarefas 
para se OCUIPar de outras que julga, talvez, mais prementes. 

Mas ao E. C. Iguaçu não cabe tal análise. E' seu dever 
progredir, proporcionar confôrto ao seu quadro social e, tam­
bém, colaborar com o govêrno municipal naquilo que esti­
ver ao seu alcance, uma vez que também necessita da coope­
ração e da boa vontade do executivo para mais depressa 
alcançar seus objetivos. 

E uma das provas de que vem porfiando nêsse setor é o 
concurso que acabou de promover. Com a idiéia de estimu­
lar os modernos métodos de comércio, ofereceu um prê'miOI 
de cinco mil cruzeiros à casa comercial que melhor vitrina 
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apresentasse, dentro do motivo que escolheu : a construção 
de sua sede. E aquela que melhor o fizesse , receberia o ga­
lardã o no d ia 17 de novembro, d ia festivo, quando o clubs 
completa mais um aniversário de brilhante trajetória. 

Bem analisando, o p rêmio tornou-se sugestivo, sôbre 
fundamental. Porque uma cidade como Nova Igua çu já nã o 
c omporta mais o sistema antigo de propaganda que adota; 
ê sse pão-durismo que só serve . ' para afastar de tédio 
a nova freguesia. Tirante uma ou outra casa comercial, há 
um grupinho conservador e recalcitrante que não procura 
melhorar o aspecto de suas vitrinas por coisa nenhuma, em­
bora já se tenha dito que uma cidade de belas lojGs e acesa s 
·é como uma mulher bonita . Que assim como o baton, o 
carmin, o pÓ de arroz, etc . , são indispensáveis a ela, tudo o 
que enfeita uma cidade deve também ser cuidadosamente 
crlquirido e aplicado . Todos sa!bemos quão importantes e 
necessários se tornam tais cuidados . 

Entretanto, o que se observa, salvo algumas exceções, é. 
um descaso que não se justifica, por ser prejudicial. Talvez 
por desestimulo . 

Mas o E. C. Iguaçu, agora, apdreceu. E em boa hora. 
para levar nossos homens de comércio a ornamentar suas 
montras. Ofereceu-lhes o prêmio de cinco mil cruzeiros, o 
que representa não só grande incentivo, mas também 
contribuição valiosa para a apresentação e desenvolvimen­
io de nossa cidade, sem perder de vista o objetivo que tem 
em mira, de chamar a atenção do povo para a sua grande 
obra - a construção da nova sede, com piscina, campo da 
vôlei, tênis, pingue-pongue, arco e flecha, xadrez, futebol de 
salão e inúmeros outros departamentos necessários à vida 
s ocial e desportiva desta cidade. 

A PRIMAVERA E O E. C. IGUAÇU 

A Primavera é estação inconfundível. 
Aqui em Nova Iguaçu, então, onde dominam os verg~is 

e laranjas em flor, é fácil pressentir o seu comêço. 
Ora, são os pássaros que cantam nos beirais, iPela manhã, 
anunciando o arrebol. Principam mais cedo que nas outras 
estações. Acordam-nos em dobrados mais intensos, à horai 
do rosicler. Ora, são as buguenvílias ou ire.&-marias que, 
com os cachos coloridos, se derramam pelos muros e telha• 
dos, enfeitando as alturas de pétalas. E' um espetáculo di­
ferente das outras estações. Como diria o poeta, a natureza, 
então; perpetuamente em festa, é como um seio de mãe a 
transbordar carinhos. Há muita vida no chão. Bastante 
vida há nos ninhos, entre os ramos inquietos. 

Pássaros e flores, árvores e rios, nuvens e insetos dão-se 
cs mã os para o bai~ado da primavera, que d~a três meses, 
neste hemisfério sul. 

Dir-se-á ser o mês em que o Criador instila' a poesia na 
própria obra. Há murmúrio em tudo, há uma festa de cÔr9s 
·e sons. 

Em Nova Iguaçu, onde há .ambiente para tudo, a Prima­
vem tudo transmuda. Até nos jornais pressente-se a sua 
influência. Os aniversariantes são os mais alegres. As 
festas são as mais animadas. E até no concurso se escolha 
a que, realmente, tenha sorriso primaveril. 

Os votos são- apurados. E aquela que maior número 
os reunir, · é coroada por encarriar a estação em nossos rin­
cões. Há uma festa em que dominam as ijores e nos en­
cantem as músicas. Prêmios são distribui dos. Os rapaze:::i 
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se enfarpelam a rigor para homenagear a mais bela e jovial 
de quantas vivem entre nós, por decisão de juízes. O E. C . . 
Iguaçu, sociedade da elite, se engalana todo. Na escadaria 
de mármore é colocado o rubro tapete, por onde os associa• 
dos desfilam de par em par. 

Onde quer que se vá, há grande bulício. São as festas 
da primavera. . 

:t:ste ano venceu a srta. Luiza Ferraz de Almeida Mbrais 
jovem de olhos claros, oriundos do prÓpTio mar. Já antes: 
no concurso internacional de beleza, vencia a srta. Marta 
Bocha, de olhos azuis, da côr do céu, em que se condensa• 
vam todos os sonhos de wna adolescente, todos os encantos 
e esperG'l1ças do Brasil. Agora, entre nós, ganha esta moça 
de olhos verdes, do tom dos oceanos cheios de profundeza, 
de beleza e de mistério, o que vem demonstrar a influência: 
das côres no abismo dos corações. 

Sem dúvida, a beleza dos olhos é a mais penetrante. 
E sendo verdes, então, poucos hão-de resistí-la. 

E isso talvez explique as razões da vitória da srta. Luiza, 
nesta estação com que se encontra em perfeita sintonia, e 
que o E. C. Iguaçu festejou, promovendo em seus salões 
uma festa elegante e a que compareceram as mais belas 
flores que ornamentam o nosso meio social. 

Coisas da Primavera l - D. -
APROXIMA-SE SAO JOAO 

Com à aproximação de junho, aproxima-se também São 
João, ou melhor, as festas juninas, para as quais, no E. C. 
Iguaçu, prepararam vasto programa. 

Como sabem, as festas dêste gênero são as mais gra• 
ciosas e poéticas de quantas realizamos em nosso meio. Em 
tômo delas, há grande entusiasmo. 
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Nem mesmo o Carnaval, festa tipicamente popular, se 
lhe compara em beleza, simplicidade e encantamento. A 
moça da rua Antônio Carlos, por exemplo, não gosta de 
Momo. Mas não. quer perder as festas "da: roça". Talvez 
porque S. João seja e criatura mais simples que habitou a 
terra. Sua vida é o exemplo que a igreja dá. E a tragédia: . 
que a envolve, a grande lição, pois o gesto de Salomé é 
algo mais que uma vingança contra o homem que lhe atirou 
à · face os pecados. 

A história da cidade de Makeros ficou para o mundo 
r.:omo a prova de que não existem fôrças capazes de vencer 
a resistência de uma alma iluminada pela virtude. E daí a 

' ' -.aternidade de São João... . 
A modéstia e o silêncio de sua vida, evocados hodierna­

mente pelas bombas ruddosas do nosso vizinho Adrianino e 
do longínquo Ramalheda, nos deixam entre admirc:dos e bo­
quiabertos ... 

Não compreendemos a razão de tanto alarido na come­
moração de quem sempre gostou do silêncio e de ~omer ga­
fanhoto. No recesso dos lares, no centro dos quintais -ou 
dentro dos salões do E. C. Iguçrçu é onde se devem colocar 
as criaturas e fazer arder as fogueiras. Porque, se caseiro foi 
São João, assim deve ser também a recordação do que êlê 
foi. E nada melhor que o nosso ambiente iguaçuo:no, cheio 
de pomares e laranjais em flor, para a comemoração do 
grCl'lide dia. Gengibirra, cuscus, aipim e aluás, eis o que 
convem a tais noites claras c;r que não faltam. o luar e a viola, 
os baiões e á quadrilha e pelc:s quais tanto se esfalfam o 
"Coronel", Cristalino, Alceu e o Brandão. São festas a que 
todos devem coIIl(Parecer, senão com a barbicha caipira do 
Orlando Soares, pelo menos com o coração alegre e o bom 
humor à vista. Porque são festas nacionais, representadoras 
de nossa tradição, cheias• de beleza e poesia. - D. -
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MUNDANISMO 

Por MAGNOJLIA 

Como acontece todos os anos, realizou-se nos salões do 
Esporte Clube Iguaçu o tradicional Baile da Primavera, no 
qual foi coroc:da rainha a bela srta. Luiza Ferraz de Almei­
da Morais·. Tivemos a abrilhantar a festa a famosa orques­
trà de Napoleão Tavares, que na opinião geral apresentou 
um ótimo repertório. Como sempre, as senhoras e senhoritas 
primaram pela elegância. Dentre os modelos mais belos 
destacava-se a graciosa rainha Luiza com lindo vestido bran­
co. A saia compunha-se de três fartos, babados de tule de 
nylon, basto de renda com alça passando por trás do pesco­
ço. Sua cabeleira castanho escuro penteada em bucles da­
va-lhe uma graça tôda especial. 

Pelo braço do sr. Panela, que aliás estava muito distinta 
em seu "smoking", sUTgiu a nossa princesa srta. Marlene; 
Soares trajando um vestido azul, trabalhc:do em diversos 
babados, sendo um ·em organdi bordado, outro em organd! 
bordado, outro em organdi liso, porém plisado, e assim su­
cessivamente. . A outra princesa, srta. Auta dos Rei•s, num 
vestido de tule de nylon, também azul, lembrava justamente 
um céu de primavera, agora que .está com seus cabelos 
quase louros. 

O casal Jair-Regina ViG!11a, êle muito elegante em seu. 
"smoking', ela num vestido de nyion negro, bordado, sôbre,. 
fundo verde, quase não dançou. 

Quem chamou a minha atenção foi a srta. Y eda Pes­
tana com um belo vestido confeccionado em tafetá de seda 
pura. 

O dr. Nilton Fernandes, envergando um "smoking" de 
corte impecavel, chegou depois da meia noite, acompanhan­
do sua espôsa sra. leda Fortes Fernandes, que trajava um. 
vestido azul de organdi suiço bordado a branco. 

1 
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A srta. Nini com uma "soirée" negra com aplicações da 
mesma côr. 

. Os brotinhos Elizabeth Lopes, Magali Soares, Gilda de 
Moura e outros cujos nomes não me ocorrem, graciosíssimas 
em seus modelos juvenis. 

·O sr. e sra. Cristalino Chaves e.stiveram muito animados. 
E por hoje é s6. -

A FLAMULA 

A nov:a e maravilhosa flâmula que o Esporte Clube 
Iguaçu acaba de lançar na praça tem despertado muita 
admiração em grande número de pessoas que, embora não 
pertencendo ao quadro social, acorrem à sede do glorioso, 
à procum do tão magnífico e original galhmdete. 

No ensejo desta oportunidade, podemos dizer em linhas 
gerais que a nova peça triangular foi feita com raro bom 
gÔsto artístico, tendo partido esta iniciativa do espírito dinâ­
mdco e inteligente de meu particular amigo, dr. Deoclécio . 
Machado Filho, que teve a idéia de, através da mesma, 
tornar conh·ecido o majestoso projeto .da no.;,a sede. · 

Assim, portanto, a primeira e única flâmula acaba de 
oferecer u:mc: imagem perfeita' da esplêndida obra. --

0 E. C. Iguaçu, dêsse modo, não poderia permanecer 
indiferente àquêle grande colaborador de vez que, tendo êle 
se aliado_ às suas côres, vem proporcionando grande incen­
tivo e entusiasmo aos que participam da grande cC!IIlpanha. 
Dando o melhor de seus esforços e de sua capacidade de 
trabalho, muito tem contribuído para o engrandecimento do 
nosso quepdo Alvi-negro. -

MOAOm Jos:t FERREIRA 

,. -
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PROGRESSO E CONSTRUÇÃO 

Construir não é fácil. Ainda mais em se trc:ctando d~ 
uma obra da envergadura da que o E. C. Jguaçu pretende 
erigir. 

Conforme é do conhecimento de todos, o Alvi-negro, 
através de sua Diretoria, está no firme propósito de propor­
cionar aos seus associados, não só maior confôrto, mas ain­
da aquilo que de melhor existe para a educação do corpo e 
do e6pírito. Do corpo, pela sua seção desportiva, bem equi­
pada e bastante vc:riegada; do espírito, pelas suas reuniões 
sociais, literárias, pela representação de peças teatrais que 
dão lugar às manifestações de cultura e inteligência. 

E como membro integrante da Comissão de Com,trução 
do Alvi-negro, sinto-me sc:ctisfeito em poder colaborar parcr 
tão grande obra. Porque é justamente para o futuro que 
devemos olhar, desejando para os nossos fillJ.os o ambien­
te sadio que êles devem merecer. 

Assim nesta altura em que vão os empreendimentos, 
sinto-me - como. já disse acima - bastante alegre ao ver 
o andamento dos trabalhos. O esfôrço de muitos. E, prin­
cipalmente, o grande ideal que anima aquêles que, como 
eu, se entregam à tarefa de pugnar ,Pelo progresso e pela 
grandeza do E. C. Iguaçu. 

ARTUR MAURfCIO DE LEMOS -
COMEÇOU A CONSTRUÇÃO DA SEDE 

Afinal, depois q.e inúmeras dificuldades, decorrentes da 
grandiosidade do projeto, foi iniciada a construção da sede 
do E. C. lguCIÇU. 

Assinado o contrato com os engenheiros Raul Pena Fir­
me e Luiz Richard, nada mais resta ao Alvi-negro senão 
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aguardar o término da mesma, a fim de -ofe~ecê-la aos seus 
associados. Principiará pelo ginásio e piscina, prossegui.o• 
do-se a seguir, até a conclusão final. 

A série de contratempos que surgiu dependeu menos c;la 
diretoria do que mesmo da própria natureza do projeto, em 
estilo moderno e, por · isso mesmo, mais complicado. A 
cobertura do Ginásio de Basquete, por exemplo, exigiu firma_ 
especializada para a sua efetivação, bem como concorrência 
de preços, cálculos de estrutura, etc. Depois, advieram os 
problemas atinentes à aquisição de ferro e cimento. A se­
guir, o nome de uma füma idônea que aceitasse o en_:=argo 
da construção, - tudo isso passando por· uma comissao de­
obras com!I)osta de opiniões e:irigentes e heterogênea::i. 

Mas, fir;,almente, foi atingida a última etapá para o inl• 
cio. Foi o projeto entregue aos engenheiros. E êstes já ini­
ciaram suas atividades. 

Portanto, é chegada a fase em que não podem faltar e:., 

apôio e o incentivo de todos. 
Parabens ao E. C. Iguaçu e aos seus associados 1 -· D. -

., SEM TíTULO 

Certa ocasião, procurando por antigo gráfico de "O 
Cru'.zeiro", morador há muitos anos nesta cidade, recebi hon­
roso convite para fundar üma revista de sabor tlpicame;nte 
local. Ohamar-se-ia "Terra lguaçuana" e diviulgaria o pen­
samento e a atividade âe todos os elementos progressistais 
aqui residentes. Seria uma coisa nova dentro das velharias 
que infestam o Municípfo. 

Aceitei. E, como primeiro passo, dirigi-me aos que 
escrevem e colaboram nos Órgãos locais, não só para co­
municar-lhes o evento, mas ainda para solicitar-lhes a cola-
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boração, visto como seria um Órgão ilustrado, com aspecto 
de revista, capaz de interessar a tôda gente. 

E aprovaram. Tão logo acabei de · traçar os planos, 
principiaram os de boa vontade a enviar-me os escritos. 
Crônicas, poesias, novelas, reportagens, tudo começou a 
chegar-me às mãos em quantidade. Seria a primeira vitória. 

Mas, como sói açontecer. algumas vêzes, por artes do 
destino, surgiu um óbice : o financiamento. Estudante, ain­
da, com compromissos de livros, de montar biblioteca, não 
podia arcar com as responsabilidades da nova edição, que 
importaria em grandes despesas. Teria de arranjar um res­
ponsável, ou melhor, um sócio capitalista. 

E aí é que a publicação se deteve. Foi obstaculada, 
como já se diz hoje em dia. 

Os originais, até chegarem a quem se interessasse, com 
o recurso suficiente, passando de um a um, acamaram por de­
saparecer. Muitos queriam ler, tomar conhecimento do que 
se procurava fazer, verificar seu conteúdo, até onde sería­
mos capazes. Mas auxiliar, mesmo, não queriam, como até 
hoje não o quérem certas figuras decorativas de que Nova 
Iguaçu anda cheia. 

Hoje, quando vejo êste livro circular, rico de colabora­
ção e conteúdo, fico a pensar naquele tempinho que se foi. .. 
E' um sucedâneo de "Terra Iguaçuana" . E principalmente 
no benefício que o E. C. Iguaçu prestará à sociedade, 
não só divulgando a cultura e a inteligência. de todos os 
seus componentes, mas ainda recreando com publicações 
ilustrativas! 

Como é grande o Alvi-negro ! 
Como é imensa a sua obra 1 - D . .... -..- "": -
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UM GRANDE HOMEM . 
I' 

Como diretor e amigo do Esporte Clube Iguaçu que sou, 
valho-me desta oportunidade para apresentar ao sr. Antônio 
Vaz Teixeira, nome que escrevo com profundo respeito, qujo 
caráter íntegro é um livro aberto, os meus cumprimentos. 
Não apenas pela sua colaboração, cedendo o Cine Iguaçu, 
de sua propriedade, para que ali se realizasse uma demons­
tração de "ballet", em pról da nóssa campanha, mas pela 
maneira como o fez. 

Não tenho laços de amizade com o referido senhor, não 
:pretendo bajulá-lo, - êsse não é meu feitio, - apenc:s, como 
iguaçuano, conheço a situação da gente çla :qiinha terra, e 
sei que Antônio Vaz Teixeira atravessa no momento fase 
de grandes compromissos de· ordem comercial, dado o vulto 
de suc:s realizações; não só nesta cidade, em Mesquita, 
Realengo, como também no município de Nilópolis, formando, 
assim, uma cadeia de belas e confortáveis casas de espetá­
culos, visando antes e acima de tudo bem servir ao povo 
iguaçuano. 

E', pois, êsse· brioso lusitano, que logrou vencer à base 
de: simpatia e da honradez, dado o espírito realizador que 9 

caracteriza e que não obstante os compromissos apontados, 
interrompe duas sessões cinematográficas consecutivas, para 
cooperar inteiramente gratis com o Esporte Clube Iguaçu 
em sua vitóriosa campanha, incluindo-se ainda o serviço de 
seus auxiliar~s, cuja valias~ colaboração agradeço em nome 
do meu clube. 

E' de se concluir que para Vaz Teixeira o dinheiro não 
é tudo, tal não lhe corre nas veias. Fala-lhe mais alto o ins­
tinto amante das boas causas, exigindo-lhe muita vez sacri­
fícios que não são por êle avaliados, visto ter-se habitua­
do a dizer sim aos que já o convocaram a partilhar dos pro-

, 
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blemas da terra iguaçuana, que tem a ventura de acolher 
tão grande homem. 

Que Deus o abençôe, são os meus votos. -APROXIMA-SE O JUBILEU 

JAffi VIAN:A 

!Exatamente a 12 de novembro de 1954, completou o glo­
rioso E. C. Iguaçu mais um aniversário. Representarem 42 
anos de atividade, em benefício dos que trabalham e convi­
vem em Nova Iguaçu e adjacências. 

Quem qiuer que aqui resida, não poderá ignorar a uti­
lidade que êle significa para as gerações fiuturas do nosso 
grC'Il.de Muniêípio. O trabalho de eugenizaçã:o através do 
desporto e de aprimoramento social, somente em seu recinto 
têm sentido objetivo. Porque nos seus salões é que se reu­
nem os valores que caracterizam o nosso meio. 

Por conseguinte, ninguém que se dê, por gÔsto ou por 
sociabilidade, ao hábito de frequentá-lo, poderá deixar de 
auxiliá-lo nesta campanha em que quase todos nos empe­
nhamos. O E. C. Iguaçu precisa soerguer-se, requintar-se 
à altura do progresso local, da digna sociedade que o 
compõe. 

Mais um pouco, com a sede social já concluida, moder­
nizada, comemorará seu jubileu, o quinquagésimo aniverséi:­
rio de exercício ativo, em prol: da sociedade que o criou e da 
que constitui G! expressão mais alta. ..-- · 

Será um dia festivo, engalanado, em que suas paredes, 
- jardins e cumiadas atestarão o esfôrço, o pensc:mnento e a 

dedicação dos que vivemos nesta terra. 
Mais oito anos e poderemos todos vislumbrar os novos 

· caminhos para a mocidade de que o nosso querido país deve 
. ser o maior -e mais lídimo usufrutuário. - D. -
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FUTEBOL DE SALÃO 

Cerimônia de grande emoção foi a que precedeu o tor­
neio de "Futebol de Salão" na quadra de basquete do E. C. 
Iguaçu. Valorosas equipes desfilaram pelo campo, tendo à 
frente a gloriosa bandeira Alvi-negra, conduzida· pela gentil 
senhorita Nélia LavinÓ:s, que se fazia acompanhar das mq­
drinhas dos times participantes, contagiada pelo entusiasmo 
da grande torcida que lotou a quadra e pelos foguetes que 
estrugiam, enchendo o céu de lágrimas multicores. O am­
biente era inegavelmente festivo e atraente. 

Houve um entusiasmo m'"arcante, bem como invulgar ani­
maç5o durante a realização da primeira série do movimen­
tado torneio que culminou com a vitória dos rapazes da va­
lente equipe "Brasil". E muito merecida foi a vitória da que 
se sagrou campeã do torneio, no qual se disputavam as ricas 
medalhas oferecidas pelo sr. Ary Schiavo, atual prefeito do 
Município. 

Através das páginas dêste livro, não poderia dei­
xar de felicitar os componentes da equipe "Brasil" pelo gran­
de êxito alcançado e ·fazer votos para que consigam novas e 
brilhantes vitórias. 

MOACffi JOS~ FERREIIR~ -
ÚM POUCO DO PRESENTE E DO PASSADO 

E' com satisfação, com orgulho mesmo, que tomamos der 
pena pam rabiscar algo sôbre o nosso querido E. C. Iguaçu. 
Afastado que estamos de suas atividades sociais, não dei­
xamos, porém, de lhe acompanhar o desenvolvimento que, 
de uns tJmpos para cá, se agigantou com a decisão firme 
que tomaram os seus atuais dirigentes : a da construção da 
nova sede social. 
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iEssa equipe de abnegados, incansáveis e dedicados 

sócios, cheios de boa vontade de vencer tem sido feliz em 

ôd 
' 

i as as suas organizações para auferir numerário, a fim de 

lazer face às naturais despesas de tão grande obra . 

E' justo que se diga que ela tem lutado sem desfaleci- ' 

mento para alcançar o almejado. Os s~us componentes 

vêm trabalhando com aquêle entusiasmo que contagia, e 

verificamos que têm sinceridade de propÓsito e certeza no 

•dia da vitória 'que se aproxima. 

Não estamos fazendo parte -dêsse movimento porque, 

<levemos dizer, motivos independentes de nossa vontade não 

nos permitem. Senão, ali estaríamos para cooperar cOTIL essa 

turma que não tem olhado os obstáculos que se lhes ante­

põem na heróica caminhada. 

Quero, nesta oportunidade, recordar o nosso E. C. [gua­

çu da antiga rua Capitão Chaves; aquela sede -simples onde 

se reuniam os jogadores apÓs os jogos; aquela grade de 

madeira em que se lia : "Sport Club lguassú"; aquêle ba­

nheiro acanhado onde víamos de longe, - naquela época 

a nossa admiração de garôto era para os "cracks" da casa 

- ~ntrar, suqreptos, um de cada vez, é lógico, Avelino, 

Adriano, Astolfo, Alarico, Artur Silva, Estácio, Edgarzinho, 

Belmiro, Tatú, Cristalino e outros. Dêsses "players" do pas­

sado bem poucos ainda estão entre nós. Dos outros guar-

d . ' 
amos somente uma grande saudade. 

Na praça de esportes,que era então ali nas proximida.­

<les do atual Colégio Leopoldo com a sua arquibancada de 
fôlhas de zinco, realizavam-se célebres festivais. O campo 

se engalanava com bandeirinhas, e as moças e os rapazes 

nos divertiam e se divertiam também com as alegres pirovas 

de corrida do saco, do ovo na colher, etc. E não nos deve-· 

mos esquecer do clássico chapéu de palha do nosso auu~l 
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"presidente perpétuo", cel. Nicolau Rodrigues da Silva, êsse, 

batalhador incansável do clube. 
Vale lembrar, também ,de nosso quadro, ostentando ca:­

misas de meia que, naquela época, custavGIIIl na então, 

"Nova Mundial" apenas a importância de 1$800 cada uma. 

Nêsse time tinhamas o concurso de: Deoclécio, Paulo, Luiz, 

Waldemar, Alberico, Antônio, nós e outros "cracks". O sGU­

doso ferreiro Agostinho é que nos mitigava a sêde no outro, 

lado da linha, nos momentos de intervalo das '' peladas". 

São essas gostosas recordações que estão ligadas ao 

Alvi-negro de tantas tradições e que hoje se acha engrande­

cido e prestigiado graças ao dinamismo de uma plêiade de 

sócios que têm sabido honrar o clube a que se ligaram de, 

corpo e alma. 
RUI BARBOSA ~ ~ 'í'INS DE AZl!lREDO .,. 

CA,RNAV AL DE SALÃO 

O Carnaval, êste ano, teve o seu ponto culminante pro-­

. porcionado pelos maravilhosos bailes do E. C. Iguaçu. 

Durante as tfês noites de Momo, em que a sociedade local 

se divertiu a valer, desfilaram não só belas fantasias, senão, 

ainda numerosos blocos de moças e rapazes, que mostraram. 

a alegria inata dos foliões. · 
Embora a natureza acorresse em favor dos préstitos, im­

pedindo a chuva que prejudica as d~cora~ões dos carros, 

alegóricos e afugenta o numeroso público assistente, o que 

se viu foi isoladamente um ou outro bloco bem organizado,. 

como o "Viemos do Nada", do Quincas Vaz Martins, que 

assim mesmo procurou o recinto do Àlvi-negro para se di­

vertir, por serem seus elementos ao clube pertencentes. 
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Não obstante a Prefeitura e o comércio locais haverem 
·contribuido para 'll.Illa ornamentação diferente, e chegassem, 
mesmo, a levcntar belo coreto, por artes de bons decorado­
res, o Carnaval de rua, nesta cidade, não proporcionou gran­
des atrativos. 

Somente o interno, através do E. C. Iguaçu, ofereceu as 
características de um bom tríduo, não só pela seleção do 
pessoal, mas ainda pela excelente e indispensável colabo­
ração da orquestra, de par com o confô.rto de cada um asso­
,ciado, em suas mesas, junto aos seus. 

Conforme se vê há uma tendência fatal para o arrefe­
cimento do Carnaval nas ruas, por falta de incentivo e de 
.boa organização. 

Enquanto isso, o Carnaval dos salões vai · se desenvol­
vendo em proporções cada vez maiores, para a alegria de 
•quantos 0 podem usufruir, por pertencerem a uma entidade 
_prestigiosa e organizaq.a como é o E. C. Iguaçu. -

DE PARABtNS, AS JOVENS! 

As jovens do E. C. Iguaçu, assim como de outras partes 
dêste imenso asil, estão de parabéns .'. Pela lição ,qJUe têm 
,dado aos homens. 

As daqui, pelo que têm contribuido para o desenvolvi­
.mente da campanha pró construção da nova sede do Alvi­
-negro, emprestando, com a sua ~raça, inteligência e encan­
tamento, o necessário brilho às festas que o clube realiza. 

.E também pelo esfôrço pessoal que empreendem em diver- · 
sos setores desportivos como o de basquete, velei, arco. e 
flexa, etc., a que se encontram ligadas e em que são exí­
mias . A contribuição feminina, ·.nesta fase por que atraves­
sa o Alvi-negro, tem sido inestimável. O q6e, ha qualida­
•de de diretor, não podemos d~ixar de reconhecer. 
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As de fora, para seguir a mesma o'rdem de idéias tam­
bém as felicitamos pelo que têm feito em bem do ~ossa 
imenso país. , · 

. E todos estamos l~mbrados : Até bem pouco tempo, o 
futebol, ao lado do cafe, constituia o nosso principd produto. 
As jovens permaneciam de lado. O renome internacional 
do paÍs, a falta de melhores títulos, repousava sôbre as per­
nas dos craques patrícios, e a esperança de todo o povo de­
pendia da eficiência combativa dêsses membros inferiores. 

Depois, veio o desastre suíço. Os jogadores nacionais, 
por mil e uma razões, algumas das quais e própria razão 
desconhece, não foram lá das pernas . E o prestígio univer­
sal do Brasil sofreu um. rude golpe, com a derrota frente aos 
húngaros. , 

J5;.gora, entretanto, eis qrue · um par de pernc:s, um rosto 
arigélico e um busto .diante do qual se ajoelha a geometria 
euclideana, restauram a importância brasileira no concêrto 
das nações. Marta Rocha, a baiana loura, pedaço de céu•que 
a providência fez nc:scer em berço esplênditlo, acabou d.e 
conquistar o segundo lugar na disputa do títuib de "Miss Uni­
verso". A excelência da láurea é indiscutfvel : ao páreo 
concorreram as mais belas jovens de todo o mundo e ,.un 
segundo lugG'.f, nesse caso, é alguma coisa @e restaura o 
orgulho nacional, ao som do mar e à luz de um céu pro-
fundo:.. · 

O futebol cedeu lugar à beleza, e o que não féz Zezé Mo­
reira em paisagem helvética, depois de tanto treino, soube 
fazê-lo a lourinha baiana com o seu sorriso, suas pernas e 
seu 'hl.do. 

Durante muito tempp, o título oscilou entre a represen­
tante brasileira e a linda ruiva da Carolina do Sul. Acena­
ram os iuizes por escolher a •americana, e a nossa Marta 
Rocha obteve honrosíssimo segundo lugar, porque não fôra 
ambiciosa. Não fizera o regime que lhe diminuiria as pole­
gadas e lhe daria a glória. ' Por isso, claro está que não po-

1 ' 
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derem os dizer dos juizes, o que foi dito de mister Ellis. E 
fiquemos felizes com o resultado do páreo d.:x beleza, pois, 
à medida que soubermos perder, com verdadeiro espírito es­
portivo, estaremos prepc:rando-nos para futuras vitórias. 

Que aliás já são presentes e futuras, haja vista a esplên­
dida vitória do time brasileiro feminino I+º campeonato bra­
sileiro de basquetebol, o que demonstra estarem os homens 
superados pelas jovens ... 

E' o que este.mos vendo, também nesta cidade dos la­
ranjais onde elas vão ,tomando as melhores e mais louva­
veis iniciativas ! - D. -

CONFIDtNCIA DE UMA NOVA ASSOCIADA 

- Abandonei-o ontem I Deixei-o por outro ! Haverá: 
quem diga que agi mal, que de~a continuar com acpêle com 
quem vivi tantos anos. Mas era impossível ! Fiz tudo o que 
se achava ao meu alcance para suportá-lo, para sentir-41le 
bem com êle . . . Tudo foi inútil. E agora, abandoná-lo defi­
nitivamente por outro. . . E quem acrep.itava ? Não estou 
urrependida... Ao contrário, sinto-me imensamente feliz 1 

Já nem me lembro do dia em que o conheci. . . Sei dpe.­
nas que foi num baile, talvez de seu aniversário. Recordo­
me vagamente de que fiquei muito alegre. Gostei dêle as­
sustadoramente. Era tal qual eu havia sonhado : seno, 
distinto, elegante. Quem diria que a seriedade e a distinção 
de sua elegância, não passavam de uma careta escondendo 
más entranhas ? . . . Recordo-me de que, enquanto foi meu, 
me senti a moça mais feliz do mundo 1 ... 

Mas tudo isso sucedeu há muito tempo, e por culpa dêle 
êstes últimos seis meses foram para mim seis séculos de 
amarguras, contrariedades e incertezas, durante os quais· as 
piores coisas que podem suceder a 1:m1a moça que sonha 

TRADIÇÃO DE UM NOME 65 

com a felicidade, sucederam a mim. E já não mais ac,redi-
tava nêle, foi-me impossível continuar a suportá-lo. , 

Enamorei-me de outro e deixei-o por aquêle em quem 
confio, que me dá segurança, e que jamais me dirá qual­
quer mentira. Alguns dentre vocês julgarão mal minha: 
atitude. Mas não importa! Fui eu a única a sofrer tanta 
falsidade. 

-- -Agora sou feliz, muito feliz. . . Feliz como só o pode ser 
uma jovem bonita, mas que necessita de segurança. 

Abandonei-o e não me importa, pois êle era um Cluba 
"Peohincha" e êste novo, - o Esporte Clube Iguaçu - é urn 
clube de qualidade que já se tornou uma necessidade indis­
pensável para mim. -
C'ASAL JOSt DE MOURA, SALÕES DO ESPORTE CLUBE 

IGUAÇU, DEBUTANTE A SENHORITA HELENA DE MOURA 

Nurri elegante vestido azul, com incrustações de pedraria 
branca, foi a senhorita Helena Moura apresentada a socie­
dade por seus progenitores, o casal José de Moura. Por entre 
um sem número de convidados deslizou pelas salas espa­
lhCTJ.do "charme" de que é uma verdadeira possuidora'. Cêr­
ca das vinte e uma horas lhe foi entregue a carteira social 
pela passagem do seu aniversário, oferta do senhor Nelson 
Belém. Em seguida ao corte do bolo, ornamento de um bom 
gosto sem par, teve inicio ó baile, sendo a primeira valsa 
dançada pela debutante e seu pai, seguida entre muitos ou­
tros, pelos pares: Dr. Ataíde Pimenta e filha, Cristolino 
Chaves e Srta. Marlene Soares . Oportunamente registramos 
a presença dos elegantes casais Manoel Quaresma e Sra.; 
Cristalino Chaves e Sra.; Orlando Soares e Sra . ; Orlando 
dos Santos e Sra . ; Olde:rnar Chaves e Sra.; Orlando Paulo 
dos Santos e Sra. Helio de Carvalho e Sra. Ventura Martins 



66 DEOCLÉCIO DIAS MACHADO FILHO 

Duarte e Sra.; Francisco Baroni e Sra.; Vicente do Amaral e 
Sra.· Jcir Viana e Sra.; Antonio Carlos e Sra.; Agenor dos · 
Sant~s e Sra. ;e outras altas figuras da nossa "society". 'No 
final o progenitor da debutante, em improviso, agradeceu a 
antiga diretoria do E. C. IJ:guaçu as atenções dispensadas, 

exaltando o nome do Sr. Jair Vianc, que tudo fez para o • 

brilhantismo da recepção. -
IGUAÇU "CHARMANT,. 

Decididamente o E. C. Iguaçu merece o tí~lo de, Igua­

çu "charmant", não ach~? ~e alg~ tempo p~m ca se:us 
associados andam numa lmha 1mpecavel ! A ultima domm­

gueira lembrava mais um desfile de modas. Quanta ele­

gância ! 
A srta. Marta Pimenta estava com original modêlo, ti­

rado de um desfile em Copacabana; as srtas. Alzira e Enei­
da Coutinho apresentavam-se : a primeira com um vestido 
de linho azul pálido com aplicação de "guipure", e a seguri­

da com belíssimo vestido de corte princesa; a srta. Marta 
V dz Martins chamava a atenção pela beleza do seu modêlo 

em orgGTidi Bangu verde, com bordados brancos; a srta. 
Maria de Lourdes Matos com vestido de fustão, estilo prin­

cesa; a srta. Teresa Calazans com gracioso modêlo de seda 
amarelo-claro; a srta. Adiléa Costa, num vestido brGnco 

com delicada estamparia preta, dançava animadamente 
com seu noivo; a bonita srta. Sônia Marques, agora mais 

delgada, com elegante modêlo de tafetá sêda pura, sendo O! 

saia em "plissé' acordeon; a srta. Geraldina estava com 

um "flat-look" azul, e a srta. Mirian Cunha num vestido de 

talhe justo muito bonito. Os brotinhos Luci Fortes e MGTi­
lene Mato;, que ainda não fizeram o seu "debut" oficial, 

dançavam seguidamente. 
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As sras. Regina Viana, Ieda Fortes Fernandes e Alber­
iina Chaves com "tailleur" lilás, "tailleur" de linho verde e 
vestido de flamengá branco, respectivamente, permanece­
ram com seus esposos no clube até uma hora da madrugc.:da 
~m animada palestra. A sra. Amelia Belém trajava linh~ 

branco; o sra. Neusa Teixeira surgiu num original costume 
branco, modêlo Ava Gardner, sapatos e brincos também 
brancos. O elegante sr. Orlando Soares acompanh~a sua: 
espôsa, sm. Julia Soares e suas filhas Marlene e Magali, 
graciosamente trajadas; o sr. e sra. dr. Mário Soares esta­
vam bem animados. 

O deputado Getúlio Moura (se compcsrrecesse com mais 
frequência à sede, estaria no rol dos dez mcis bem vestidos 
do ano) representou o sr. Ari Schiavo, fazendo, juntamente 

·com os srs. Gumercindo Fernandes Bouças, Raul Antônio 
da Silva J.r. , Domingos Panela e Sílvio .Sampaio Diniz, a 
entrega das medalhas que ofertaram aos parficipantes do 
T ameio de Futebol de Salão. 

MAGNOLIA -
SALVE A QUADRILHA 1 

· Tinha razão minha avózinha, quando dizia que a qua­
drilha era a mais· bela dança do seu saudoso tempo . 

Eu, que nunca havia assistido a uma verdadeira qua­
drilha, ou melhor. a uma quadrilha bem dançada, com ligei­
ro . s~rriso de condescendência, fazia-lhe côro, para não ·des­
gosta-la nos seus últimos anos· de existência. 

Pobre vovózinha l Partiu dêste mundo sem ouvir cte 

mim com tôda a sinceridade que me distingue, a confirma­
ção desta verdade insofismável e inê::onteste : - A :a:uadriiha 

é, de fato, a mais bela dança do século passado,- injusta­
mente relegada ao quase esquecimento, para não dizermos 
- a um plano de inferioridade. 
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Esta dança exttaordinàriamente bela, nascida nos palá­
cios, criada piara gáudio dos reis, príncipes e cortezãos, fôra 
preterida em favor dos tangos, boleros e "fox-trots", sem se 
falar no excitante mambo, no baião e outros tantos ritmos 
extravagantes, tremelicantes e sensuais .. 

Ora, perguntará alguém por que só agora esta cronista: 
se convenceu da veracidade das palavras da vovózinha .? 

Direi, então : - Porque só agora tive a feliz oportunida­
de de assistir a uma verdadeira quadrilha, dançada com 
todos os requintes de elegância, onde os pares, senhores 
absolutos da situação, primaram pelo donaire, emprestando 
ao recinto um certo quê de senhorial, que a todos empolgou. 

Posso afi~mar que, se minha santa vovózinha se encon­
trasse ainda sôbre a face da terra, haveria de exultar de 
contentamento ou chorar de emoção, assistindo a tão per­
feita reconstituição das quadrilhas que tanto a embeveceram. 

Os menos esclarecidos, inquirirão : -:-- Onde a cronista 
contemplou êste verdadeiro espetáculo, a julgar por suas 
entusiásticas palavras ? 

-Ainda não adivinharam? - indc.-go eu, Foi no E. C. 
Iguaçu, o conceituado clube da elite local. 

Êste modelar centro de recreação é um exemplo de dis­
ciplina e coesão. É aq:mirável o dinamismo, a fôrça propul­
sara da sua digna Diretoria. Haja vista o grande êxito das 
excelentes festas juninçxs, de recente memória. 

A primeira, que se verificou a 19 de junho, realizou-se 
no próprio clube, onde tivemos o chamado "Baile da Chita"• 
propíciado exclusivamente aos associados e suas famílias. 
Foi no transcurso desta noite magnificente qiue fui possuida 
da mais viva admiração pela mais bela dança do século 
XIX. As moças, belamente ataviadas, com seus originais 
vestidos, demonstraram sobejamente seu apurado gosto. 

Foi difícil a escolha dos três mais interessantes dentre 
os dez m.ais selecionados. As vitoriosas no concurso foram 
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entregues valiosos prêmios, oferecidos pela diretoria do 
clube. 

As outras duas, denominc:das "Uma noite na roça", tive­
:ram lugar no espaçoso ginásio do Grupo Escolar Rangel Pes­
tana, ambas concorridíssimas. 

A última, dedicada aos filhos dos associados, foi um au­
têntico e~etáculo. Nêle, a graça ingênua e despretenciosa 
da garotada, aliada à viva inteligência, se fizeram notar na 
execução da quadrilha, que não apresentou o menor deslize,_ 
não obstante os poucos e rápidos ensaios. 

Estão de parc:béns, pois, os organizadores destas festas, 
onde nada foi esquecido para o seu estrondoso êxito final. 

HERCY CHARPINEL GAMA -
PROF.ª NERtA NOGUEIRA E SUA COLABORAÇÃO 

ARTíSTICA 

Nova Iguaçu, para consolidar, como cidc:de e municí­
pio, a posição de relêvo que iá ocupa, não só no Estado, 
mas ainda em todo o Brasil, devido à densidade de sua 
população e também ao extraor&nário desenvolvimento de 
su'a indústria e comércio, precisa ainda de muitas realiza­
ções indispensáveis, principalmente no terreno artístico e 
cultural, em proveito da sociedade iguaçuana, de sua dis-
tinção, el~gância e apuro'. 1 

· 

Uma pessoa que nos visite e observe o meio em que 
vivemos fica com e: impressão de que a nossa cidade é um 
corpo sem alma, crescendo em braços, músculos e fôrça, 
mas atrofiando-se em espírito, sem oportunidade de lhe co­
nhecer as coisas grandiosas e belas. E' que não temos ainda 
nesta terra tão boa, acolhedora e querida, que prende natu­
ralmente todos os que, vindos defora, chegam a conhecê-la 
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de perto, uma biblioteca pública, . um teatro de amcdores~ 
um grêmio literário, um museu de arte, um centro musical ... 
Mora os clubes que possuirpos, em precárias condigões 
atualmente e que, por isso mesmo, fazem esforços para se 
desenvolver a par da cidade, a fim de oferecerem o confôrto 
necessário aos associados; afora também os cinemas que 
constituem hoje em dia a diversão mais popular, o igua­
çuano · não tem aonde ir para uma convivência social dife­
rente e. mais ampla, para se recrear e se instruir. 

Por isso, temos só que aplaudir a colaboração valiosa 
da prof.ª Neréa de Assis Nogueira, que há mais de um U.."10 

vem colocando os seus conhecimentos artísticos e sobrei!udo 
o seu idealismo à disposição das crianças e das jovens 
iguaçuanas, para orientar-lhes a educação nêsse sentido. 
Dama de fino trato e pensamentos elevados, a prof.ª Neréct 
de Assis Nogueira, desde muito jovem, na escola que fre­
quentou no Rio Grande do Sul, qprendeu dO'Ilças clássiccts 
e ginástica rítmica, simplesmente por .amor á arte. Exe­
cutando o bailete, levando a sério os exercícios e interpre­
tando com alma os números que lhe destinavam, estava 
certa que se desenvolvia bem fisicamente, que aprimorava 
a sua educação na sociedade que se instruia e criava um 
mundo de graça e elegância, de harmonic:c e beleza em tôrno 
de si. Depois, tornando-se moça, casou-se com o sr. Mári9 
de Assis Nogueira, boie maior do Exército, teve o sonho de 
um lar feliz feito realidade, constituiu família com todo o 
carinho, mas não se esqueceu de sua arte, não perdeu ci 
amor que lhe dedicara desde a juventude. Fez-se, assim, 
professôra de danças clássicas e ginástica ritmica, com o 
mesmo gôsto, idealismo e entusiasmo do passado, tomando 
<;r si o trabalho paciente de guiar muitas crianças e jovens, 
inclusive a s sua s filhas,nos primeiros passos do bailete. 

Em a gôsto do ano, passado, na sede do :Esporte Clube 
Iguaçu, ,qiue lhe fôra cedida especialmente, a prof.ª Neréa de 
Assis Nogueira dava as aulas iniciais de danças clássicas e 
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ginástica a um grupo de crianças que lhe haviam confiado. 
E com tanto acêrto e confiança, com tanta persistência e fir­
meza de propósitos ela se houve, . que três meses depois, por 
ocasião do aniversário do Clubé, fez em público a primeira 
exibição de suas alunas, mostrando-nos as vocações artísti­
cas que havia aqui e, através daquelas crianças que se 
iniciaram na arte do bailete, os conhecimentos da professôra 
idealista postos em prática. Não ficou a prof.ª Neréa de 
Assis Nogueira satisfeita apenas com aquela pequena de­
monstração em conjunto de suas alunas. Não se contentou 
com as homenagens então recebidas, nem com os aplausos 
que mereceu, servindo-lhe êstes apenas de estímulo para; 
que prosseguisse em seu trabalho, visando o aperfeiçoa­
mento da arte do bailete, a educação completo: de suas 
alunas. E, consequentemente, a sua escola foi-se, tomando 
muito conhecida, firmou-se no ço,nceito das famílias iguaçua­
nas, encheu-se de Jrianças e jovens que dançam e bailam 
pela arte, interpretando os seus variados números cada vez 
com mais precisão de movimentos, cada vez com mais gra­
ça e beleza. 

Agora no espetáoulo a qrue assistimos no Cine Iguaçu, 
especialmente cedido pelo sr. Antônio Va-z Teixeira, a prof.ª 
Neréa de Assis Nogueira, admirável no 1que tem conseguido · 
realizar em Nova Iguaçu, fez a segunda e grande apresen­
tação do corpo de suas alunas, constituido em sua maioria 
de crianças encantadoras. Aquela luxuosa casa de espetá­
culos ficou repleta, todos aplaudindo sem reservas, na su­
cessão dos números que ali se representava:rn com acompa- · 
nhamentos de· piano pela srta. Norma Baroni e violino pelo 
prof. Francisco Tomé da Graça, as coreografias da prof.ª 
Neréa de Assis Nogueira, o seu amor pela arte pura, o seu 
gÔsto pelo bailete, o f.ruto delicado e apreciável do seu tra­
balho perseverante de apenas um ano e quatro meses ·e a 
sua própria interpretação do bailado, quer individualmente, 
quer em conjunto com aquelas pequeninas e adoráveis 
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"francesas" quase no final do espetáculo que agradou a 
quantos tiveram ensejo de comparecer quartc:-feira ao Cine 
Iguaçu. Puderam todos apreciar ali variadas, vistosas e 
belas fantasias, boa música e números executados dentro 
das possibilidades das alunas, numa festa de arte e cultura, 
de elegância e deslumbramento, para alegria e satisfação 
da sociedade iguaçuana. 

LUIZ DE AZIEREDO 

• 
DIA DAS MÃES 

Com grandes solenidades comemorou-se o Dia das 
Mães, no segundo domingo do mês de maio . 

No E. C. Iguaçu reservaram surpresas pc:ra aquela tar .. 
de, quando foram entregues deÍicadas lembranças às mães 
que lá comparecera;rn. A mais velha, ofereceram sugesti­
vas recordações do dia; à mais nova, também. E às outras, 
cravos 'brancos e vermelhos, segundo as condições de cada 
uma, desde a primeira festividade. 

E nada mais justo. 
Comemorar-se o Dia das Mães é tão importante ·quanto 

festejar-se o Natal. Porque se muito fez Jesus pela Humani­
dade, não fez menos a Virgem Maria . Sem ela, tle não se­
ria possível. 

Na sombra de um !ilho, existe sempre a imagem de sua 
mãe. 

* * * 

Alguém, com muita inspiração, disse que a Mãe tem um 
pouco de Deus pela imensidão do seu amor e muito de anjo 
pela incansável solicitude de seus carinhos : se jovem, tem 
o pensamento de anciã; na velhice, trabalha com o vigôr 
da mocidade; se ignorante, desvenda os mistérios da vida 
com mais tino que um sábio; instruida, molda-se à simpli-
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cidade das c;rianças; se pobre, satisfaz-se com a felicidade 
dos que ama; rica, daria com prazer sua riqueza para _não 
sofrer, em seu coração, a injúria da ingratidão; se vigorosa, 
estremece-se tôda com o gemido de uma criança; franzina, 
reveste-se, às vêzes, da fôrça do leão ... 

Enquanto viva, não a sabemos estimar, porque a seu 
lado tôdas as dôrns se dissipam; depois de morta, porém, 
daríamos tudo o que somos e tudo o que temos para revê-la 
de novo um só instante, para dela receber um só abraço, 
para ouvir de seus lábios uma só sílaba ... . 

* * * 
Creio não haver nada mais ex;pressivo que essa ima­

gem deixada por um peregrino · que inundava os caminhos 
de lágrimas, tôdcrs as vêzes que a ela se referia. Foi are­
tribuição ao acolhimento magnífico que rncebera daquela 
que fôra tudo para êle na vida. 

Melhores palavras não poderia êle arranjar para tradu­
zir tão grande sentimento. 

Nem nós também, nessa homenagem prestada ao Dia 
das Mães. 

Dia das Mães ! Que sublime ! 
Agua lustral que redime 

· nossos pecados mortais . .. 
Natal de tôdas as gentes, · 
religião de ateus e crentes, 
dia maior que os demais. 

Mamãe ! Desabafo e prece, 
ternura que permanece, 
confôrto em nosso Calvário. 
Luz humilde mas possante, 
como a chama vigilante, 
guardando Deus no sacrário. 
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Quando a vida principia, 
a gente não avalia 
êsse tesouro que tem. 
O mundo nos arrebata, 
promete a vida e nos mata . .. 
O mundo não é ninguém. 3.ª PARTE 

HUMORISMO 

(Inteiramente elabomdo pelo · autor do liVTo) 

O pessoal do Alvi-négro é fértil em piadas. . 
Agora mesmo, acaba de sair urna, quentinha como pã:, 

do forno. E' o seu autor o sr. Azuil Menezes, que a fez 
surgir em vésperas do lançamento da pedra fundamental da 
nova sede, justamente quando numa roda de que participa­
vam o "coronel" Nicolau e Cristalino Chaves, se discutia a 
questão do chape e dos doces, a serem servidos aos visitan­
tes, pessoal da imprensa, etc. 

Acentua · Cristalino : 
- Pode deixar "coronel", que o chape é por minha 

conta ... 
- Não será mais interessm1te servir-se. Guaraná? -

pergunta o Artur de Silva. 
- Não ! - retruca o "coronel". O chape dá cunho mais 

festivo; isso é fundamental ... 
Ao que afirma o Azuil : 
- Não é só a pedra, . então o chape também é film­

damental. .. 
O "coronel" olha para o Azuil; Cristalino, para o "co­

ronel". Todos se entreolham, quando o Alceu resolve per­
guntm ao Eleutério : 

"Morou"? . .. 
"Morei" - respondeu gargalhando o Eleutério ..• -



76 DEOCLÉCIO DIAS· MACHADO FILHO 

PIADA ELEITORAL 

Com a apro"ximação das eleições, muita coisa se modi­
lica nas rodas populares.· Os hábitos coletivos tomam as­
pectos bem diferentes... Em vez de as pessoas "deseia­
rem saúde", "fczem votos" para que outros se restabeleçam 
ou vençam o pleito. 

Os adjetivos eleitorais tomam forma e ganham a ordem 
do dia: Assim, as palavras se espalham, como ocorreu com 
o substanti,.;.o abstenção. Até o simples varredor de rua se 
lhe torna íntimo, o mesmo ac_ontecendo com tantos verbos, 
tais como: impugnar, cabalar e quejandos ·outros redivivos 
em tal período. · · 

Estavam as ;onsiderações nêste pé, quando num grupo 
que palestrava, alguém se referiu ao abstencionismo. Foi 
o Artur Adriano, descrevendo o candidato em cuia cadeir~ 
irão escrever o "mantenha distância", dos ônibus, por moti­
vos bastante óbvios. 

Dizia o tal candidato ao legislativo municipal que ne:. 
nhum dos três à d~utação federc:l se elegeria. 

- Como ? - indagou o Artur. 
- Ora - continuou - se há 4,0% de abstenção e ZO,% 

de possibilidades para cada um dos três, vencerá na certa 
o "abstenção" . 

O Artur scii.u correndo ... -
MAIS UMA DO CABRAL 

Essa que vamos contar é cem por cento verídica. Pas­
sou-se com Roberto Cabral, dire.tor da Secção de Tiro ao 
Alvo do E. C. Iguaçu. 

Estávamos no segundo dia de perma.'1ência em Resen-
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de, quando Cabral avista antiga colega de curso primário,. 
hoje educa.dora, naquela cidade : 

- Oh I Cabral como vais ? 
- Oh ! Maria, há quG'Iltos anos ! 
Seguem-se os cun1primentos e apresentações. E a se--

guir surge a pergunta : 
- Já completaste os 50· anos ? 
- tiá, e você, Maria ? 
- Naturalmente, que eu, sendo mulher, devo ter um. 

pouco menos ... 
Seguem-se as gargalhaqas. Vencera a mulher. -

PIADA CONSTRUTIVA, .. 

Frutuoso Flores é um bom construtor. Mas, antes do, 
início das obras da nova sede do E. C. Iguaçu, houve umas. 
divergências. Uns, desejavam o Fruruoso, julgado compe­
tente. Outros, queriam o Flores, considerc:do idôneo e de 
palavra. Uma pessoa só, pelo seu conceito, desdobrára-se, 
em duas : Corno pôde, a ponto de gerar desacôrdos ? 

- Muito fácil - brincou o Nelson Belém . - Uma, é 
abundante em frutos; · a outra, enfeita. Aliás, não há bons. 
frutos sem flores ... 

- Será que é "galho", isso? - bradou de longe o Síl­
vio Diniz. 

- Deve ser, considerando ' a sua "folha" de serviço .. . 
tTê .. teín "raízes" em._ Nova Iguaçu ... 

- Está certo - concordou o Sílvio, rindo a mais não, 
poder. -
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JOÃO FERREIRA E A GELADEIRA 

O E. C. Iguaçu dispõe, agora, de grande e custosa ge­
ladeira, ,branca como a neve. E a sua capacidade é tal que, 
mesmo servindo aos que excedem' a lotação do Alvi-negro, 
mantém tudo bem gelado. 

Do picolé ao sorvete, da soda ao guaraná ou mesmo dC1: 
água mineral ao chope, . a diferença é tão pequena que nem 
vale a pena escolher. Em um minuto ter-se-á provado cada 
urna dessas coisas ou too.as elas a um tempo só . Por,que 
,espaçosos são os seus compartimentos e bem largas são GS 

portas. 
O mais interessante, porém, é que iá tem ela a sua his­

tória, indissoluvelmente ligada ao nome de João Ferreira, 
êsse batalhador indispensável ao clube. 

Pesada como é, não fôsse a engenharia do João, até 
hoie ainda estaria por subir. Pois êl'?, no dia em que resol­
veu pÔr ombros à tarefa, levou mais de 10 horas a cortar 
madeiras, a preparar vigas, a amc:rrar cordas, a improvi-
.seu roldanas, a dar instruções, enfim. , 

Foi um trabalho verdadeiramente estafante levantar 
.aquelas toneladas que o deixaram com a camisa completa­
.mente molhada, os óculos umedecidos, o que motivou até 
umc nota cômica 'que vamos explorar aquí : 

Vendo-o assim, sempre a esticar uma corda grossa e 
. firme, indaga-lhe o Alvaro Viana : 

- Como é, João, está fo:Izendo muita fôrça? 
- Então você não est6 a ver? - responde cansado. 
Mas, ao notGT a corda presa, continua o Alvaro : · 
- Que corda é essa, ó João ? 
- E' a que suspende a geladeira, ó homem ! 
Mas qual ! Com as lentes a escorrer suor, a corda que 

,êle _puxava obstinadamente, era exc:tamente a que se pren­
<lia a seus pés amarrada aos sapatos ! 

Que fôrça l E como suava ! 
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E <;IUando o João deu pela história, iá o refrigerador per­
manecia no lugar, em pleno funcionamento, com todo O pes­
soal a provar os guaranás gelados, tal como êle prometera. 
quando tudo estivesse encerrado ! -

A PANELA EMBRANQUECEU ... 

Quando, no E. C; Iguaçu, discutiam a questão da foto­
grafia do estudo dos projetos apresentados, surgiu uma série 
de "qui-pró-quós" interessantes. 

:Êste fotógrafo é melhor, diziam uns; aquêle é mais rápi­
do; aqu~loutro é mais bem aparelhado. · E assim, as ooi-
'niões foram surgindo, uma a uma. -

/ 

- Eu quero o fotógrdo Branco - dfin;nou O Sílvio. 
- E eu aquêle da "Foto-Brcsil" - redarguiu o Belém. 
Cada um dos profissionais teve o seu admirador . 
O fato, porém, é que dada a rapidez prometida a enco-

menda foi entregue ao Branco . ' 

Passado dêsse modo o primeiro c:to, entremos no se­
gundo. 

Domingo seguinte, chegava o Branco com a encomenda 
das cinco fotografiqs 9-a magnfica fachada da nova sede . 

Quando, porém, o • Sílvio Diniz Gbre o pacote, eis o: 
surprêsa: · 

- Mcs ó Branco, saiu tudo prêto ! 
- Não senhor, saiu prêto e branco! 
- Más o sr. não prometeu, Branco ? 
"Seu" Nicolau, que por ali passava, indaga: 
- Que confusão é essa ? 
_:_ O negativo é que saiu muito prêto - explicou o 

Branco . 
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- Mas vai ficar tudo assim ? - quer saber o Sílvio. 
_ Não, o positivo sai mais branco. . . aliás, prêto e 

branco. . 
E O Panela, que chegava minutos antes, ficou aturdido 

com aquela complicação. No esfôrço que fez para enten­
dê-la, afirmou o Cristalino, foi ficando pálido, completamente 
branco. 

E desmaiou. Foi preciso o "Todo Finó" sair correndo e 
chamar um médico. -

PERGUNTAS CRETINAS · 

Bote de cobra, BOIA ? 

- Alvaro, que viu você ? 
- Vi. .. Anal 

_ "Coronel" Nicolau, que faz a cobra? 
- A cobra silva. 
- E quando o sr. cobra, silva? 

- O Clube está feahado ! 
- Então chamem o Cristalino. 
- Por que?? 
- Porque tem Chayes ! 

- Quando um veículo choca, dá Pinto ? 
- Perguntem ao Avelino Bento l 

:, 

_ Que noticias me dão do dr. Deoclécio Mcchado ? 
- Do Machado? Foi-se ... 
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- Conheceram Norma Calderon ? 

' - A cantora de Xavier Cugat 1 
- Calderon ? Deve ser prim·a do Panela ! 

TROCADILHO FINO . .. 

81 

O sr. Iair Vianc~ foi atropelado. Segundo soubemos, 
além da suspeita de fratura, teve de levar mais de uma de­
zena de pontos, na perna. 

O "Todo Fino", também conhecido por Moacir Ferreira. 
que já está com a mania dos trocadilhos, _foi visitá-lo. E 
saiu-se com êste : 

- Então, Viana, como vai ? . 
- Ah ! rapaz l Quase morri ! 
- Mas você, tõo moço, quer já. . . ir ? 
E ·o doente, por causa disso, quase andou ... 

ANO VELHO E ANO NOVO . .. 

Um associado do 'Iguaçu, por sinal que bem conhecido, 
converscmdo com o Wilsçm qe Figueiredo, durante a orna, 
mentação para a grandiosa noite de 31 de dezembro,. de S. 
Silvestre, tentou lembrar algo bastante sugestivo : um velho, 
bem caracterizado, representando o ano findo, a acariciar 
um garôto, símbolo do ano que chega ... 

Mas O Wilson, sempre expedito, saiu-se com esta : 
- O Iguaçu tem coisa melhor. Recomendou· à Mater­

nidade local a fotografia de uma velha dando à luz um ro­
busto pimpolho. . . Não te parece mais sugestivo? 

O rapaz desapcreceu. 1, 
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PERU ADAS. 

O sr. Cristalino ·Chaves realizou, afinal, o que prqm~ 
tera : o jantar na sede do Alvi-negro, em pleno transcorrer 
do baile de "reveillon", em que foi servido o "peru à bra­
sileira". 

Mas alguém, querendo distrair-se à sua custa, saiu-se 
com esta: 

- Cristalino, peru tem penas, não tem ? · 
- E daí? 
- Eu é que fiquei com pena de ti. . Encomendaste quan• 

tidade regular dessas a:ves. Mas os "perus" em tôrno das 
me~as foram em número muito maior. Como te arranjaste? 

- Ora, muito fácil. Tendo eu estudado "p.atologia", 
misturei o que tinha com bastante presunto e ·farófia... E 
deu para todos ! 

Quer dizer que entraste · com patologia '?I 
- Sim, para não bancar o_ pato e ficares com pena de, 

mim... ! 
- Ah! - respondeu o outro, quase fazendo glu-glu ... 

E' boa! 1 

E o êxito de Cristalino foi completo ! Até: o Nico, -quel 
saboreava o prato da noite, gostou da piada ! -

CAJU ADAS 

:Antes da comezaina alegre que a diretoria do E. C. 
Iguaçu ofereceu à Comissão de Carnaval, gest'? que, daq~i, 
por diante, constituirá tradição, houve notas dign~s. de di­
vulgação, influenciadas, talvez, pelo excelente apenhvo que 
foi servido, à base de caiu. 

João Ferreira, sempre alegre e folgazão, não perdia: 
tempo ~ara as piadas do seu gÔsto. Tão entusiasmG.'do ficou 
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com q fruto das -anacardiáceas, que começou a descrever 
para o Moura e Orl_ando Soares, tôdas as suas, proprieda­
des, inclusive a riqueza em ácido ascórbico. iE arrematava : 

' ~ 01:hem, não se esqueça~, a castanha é que é o fruto. 
O que comemos é o pedúnculo. Não há coisa igual. Nem 
em .. ortugal. O Iguaçu realizou a sua maior descoberta, 
pois começo a me sentir- brotinho ! ... 

- Será? - indaga o Moura, entre risonho e admirado. 
- E' isso mesmo ·_ continúa. Sejamos, pois, como o 

caiu, doces e agradáveis, mas sempre da castánha d'ura. 
Com a pqrie de ser do mato, entra nos salões . Se é ser­
;vido como "batida", alegra. Como refrigerante, acalma e 
revigora. Isto é ruma filosofia como outra qualquer. E daí 
em diante, tão arrebatado ficou, que tôdas as suas palavras 
principiavam pela letra: C, da vitam'.ina ... 

Outm coisa interessante foi o que aconteceu ao cabrito 
assado. 

Depois de pronto e preparado com farofia, saído da pa~ 
nela, foi conduzido à mesa. Certa pessoa presente o divl­
sou. Resultado : voltou direitinho a. . . Panela cujos maxi­
lares não descansaram um só instante. . . --

No transcorrer do almôço é que vimos como o Felipe 
Mitre gosta de presunto. . E não gosta pouco. 

,Basta dizer que êle e seu companheiro à esquerda, em 
dois minutos, fizeram desa;parecer o pernil que CristoilnQ 
mandara preparar. 

- Mas como está fino êste presunto, acentuou uma~ 
vinte vêzes ! 

- Ah ! O Cristalino soube mandar prepará-lo ! - pon­
derou Artur da Silva .' 
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- Não é a isso que me refiro ! - arrernata o Felipe. 
Refiro-me ao Ventur~ l Como cortou fino as fatias ! 

- Ora bolas ! -- concluiu, rindo o Artur. 
Felizmente, o Todo Fino", colaborador deste livro,. 

andava lá pelas bandas de Juiz de Fóra ... Nem pôs a mão 
no presunto - - -

Houve frangos, perus, leitões, cabritos e doces a granel. 
Nuns trocadilhos que c~rreram a mesa, houve até quem ban­
~se o pato, completando, qssim, o cardápio. Porém, so­
mente das coisas acima tomaJrnos conhecimento. 

PIADA FARMActUTICA 

O Nonô inegàvelmente é ótimo rapaz que- acompanha o 
Iguaçu há muitos anos. E há muitos anos que tem o apeli, 
do de "Cataplasma", dos campos de futebol. Talvez pelo 
hábito de g11udar-se ao adversário. Como aquelas papas 
medicamentosas que se aplicam entre dois panos a uma 
parte do corpo, N onô se colava ao opositor de maneira 
fatal. Daí, talvez, o apelido. 

Mas agora, com o movimento renovador que se opero · 
no recinto social, qcrescido de sua operosidade, como cura• 
dor de menores, (em que pese e coincidência), comentavam 
numa roda: . 

- Nonô, agorc:, deu de frequentar, à noite, o bar dq 
Amurn. E como gosta de mostarda ! 1Em todo sanduiche -
zás ! - sapeca mostarda ! 

- pó assim mudará o apelido - arrematou o Viana. 
E antes de oÚtra pergunta : 

- Passará a sinapismo, que é cataplasma de mostarda ! 
Houve grandes gargalhadas, até do próprio Nonô 1 -
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COlNCIDtNCIAS 

Roberto Cabral nasceu em Resende E sua senhora, d. 
Carmen, no Rio. · · 

- E que é que tem ? 
- O sobrenome dela : de Resende Cabral. 
- E o Cabral é de Resende ... 
Armas· do destino ... 

• · 

O cel . Nicolau era o assunto da r~da. 
- Que sujeito formidável ! . Que obstinação ! Que rEe-

. ( ' ' Im . s1s encia - agmem que o Alvi-negro caminha para os qua-
J"enta e dois, e êle ali, firme, aguentando a situacão desde 
1912. . • ' . 

- Merece um busto ! - afirmou o Artur da Silva 
- Mas o "coronel" agora parece que está ''soldado" 

ao clube - proclamou, rindo, o Sílvio Diniz. 
- Quê! 
- Está soldado, quer dizer, não sairá mais. Tomá-lo-ão 

})residente de honra I São ~menta e dois anos, afinal ! 
- Mas isso não dará "cabo" do "coronel"? 
- Brincando com as divisas, não é ? - bràdou o Eleu-

ctério, que fôra sargento e, por acaso, havia jdo "militar" I:ior 
ali, iá meio desconfiado ... -

COM TROCADILHOS 

O Iguaçu é o clube das piadas e trocadilhos. Em várias 
_páginas deste li~o encontrarão a lguns, i& que não são pcis-
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. 
síveis todos. Assim, teríamos de encomendar dois volumes. 
O pessoal é "terrível" e não perde oportur..idade. 

Imaginem que até os engenheiros padecem. O dr. Areias,. 
jovem e inteligente professor da Escola de Engenharia, par­
ticipa de muitos d êles. Livra-se de poucos. 

- Como? 
- No traço do cimento, entra sempre o dr. Areias ..• 

Não se esquecem disso ... 
:1 , , 

O drs. HasqJU.el e Filúvio escapam mais. Têm nome!.'t 
mais difíceis, quase inadaptáveis. Mc:s, assim mesmo, o 
Panela achava que a futura sede do Alvi-negro seria umcr 
filustria, isto é, uma proeza de Filúvio, ·segundo os dicionários 
brasileiros ... 

- Que gosto a squeroso ! - arremc:tou o Hélio Lavinas . 
- Do Hasquel ? - perguntou o Panela. 
- Tenha paciência, neste trocadilho entrou areia ... 

O Cristolino, de quando em quando, dá suas "pernadas". 
Ainda há dias, prometeu ,um jantar dançante, em que seria: 
servida a ave da família dos· Trogonideos, prepara à modct 
brasileira ; Houve grande animação. Num lapso, porém, 
decorrente de seu entusiasmo, disse que seria servido "papa, 
-à · brasileira". , 

- Que história de "papo" é essa ? - indagou o Azuil. 
- Papo de "peru à brasileira"! 
- Ah ! bem ! Isso eu papo. . . Desculpe. 

- O Avelino Pinto Bento vai fazer parte do jantar? -
continuaram. 

11 ' t i 

•• t 
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- ·Por que?: 
- Também tem c:ve... Conta papo... Pinto tem pa• 

po. . . Se houver pouca farófia, entra também com a dêle ... , 
- Estão brincando ? V oc.ês vão ver como a coisa vai 

sair. E daqui. . . - concluil\.l: Cristolino, mostrando c:r ponta 
da orelha. -

CONDECORAÇÃO 

São Paulo, o grc:nde Estado da federação brasileira, fes­
!eiou há bem pouco o seu quarto centenário. Os responsá­
veis pelo brilhantismo das festividades mandaram confec­
cionar lindas medalhas de ouro com as quais homenagea­
ram • ds ·pessoas que, pelos seus atributos pessoc:is, se fir­
maram na sociedade. Assim, não só os anciões com mais· 
de oitenta anos, mas ainda os casais com ma is de cin:Q!Üenta ,. 
receberam a láurea . 

Para surpresa geral, eis que um dos diretores do Iguaçu,, 
por sinal que o curador de menores, aparece todo feliz com 
uma das medalhas à mostra, reluzente, gravados os seguin­
fost dizeres : "Ao bravo iguaçuc:no, a homenagem de São 
Paulo quatrocentão". 

O Alceu, entre atento e malicioso, ao deparar a conde­
coração, desperta o Agostinho Duarte : 

- Olhe o Nonô Cataplasma ! Como está prosa ! Me­
dalha de ouro no peito ! 

- Teria salvado alguém, na Guanabara? 
- Não. Foi chamado a São PCl'Ulo para ser conde-

corado! 
- Algum feito importante ? 11 \

1 

- Um prêmio extra, de durc:ção de noivado ! ' ' ! j -
- Então, está trabalhando bem l · ' ; / · 
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- Parece trabalhar, também, no Banco de Sangue! 
- Dá o sôro? 
- Não. . . Gata. . . plasma ! -

GARÇÃOS SABIOS 

Com a mC'nia que vários colegas tinham de ensinar ao!" 
garçãos do bar dos estudantes de medicina coisas difíceis, 
algumas até científicas, como, por ex~mplo, tri-metil-xantina 
(em vez de cafeina), protóxido de hidrogênio (em vez de 
água), sacarose (em vez de açucar), etc., deu-se um fc:cta 
interessante. O garção começou a julgar-se um sábio. ~i­
tava Demóstenes, Praxíteles, Arquimedes, Lavoisier, Tucidi­
des, Testut, com a mesma facilidade e por qualquer coisa. 
-Mistur~a autorE;,s. 

Certo dia um colega, depois de sentar-se riuma das me­
sas, bradou : 
~ Rapaz ! Traga-me um bife suculento com batatas 

fritas! 
O garção rodou nos calcanhares e foi providenciar 1;1 

pedido. 
Enquanto esperava, o c.olega pÔs-se a comer azeitonas 

e pedaços de pão com manteiga. Meia hora depois, o bife 
ainda não havia aparecido. Mais meia hora, certa aula iá 
quase no início, outros colegas já se retirando, e nada .. , 
Furiosíssimo, o colega deu um grito capaz de afugentar fan­
tasmas. 

O garção corre, mas lhe mostre o prato vazio. 
- Onde está o bife ? 
- Desculpe-me, doutor, mas não foi possível. Calcula 

que ao fazer a "incisão" longitudinal nos planos musculares 
profundos, depararam-se-me ligamentos suspensores, impreg­
nados de bainhas mielínicàs, além das nervuras simpáticas 
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e para-simpáticas; estas, com suas fibras pré e post-ganglio­
nares, formando verdadeiras plicaturas I Além disso·, não 
me foi possível retirar c:s aponevroses superficiais ! 

Quanto às solanáceas (referia-se às bate.ias), me pare­
dam ligeiramente cianosadas, portadoras de alguma subs­
tância tóxicà, tdvez a solanina, de provável ação patológica. 
De modo que ... 

Quando o garção acabou a explicação, o colega iá es­
iava longe ... 

O barbeiro também não era menos engraçado. Ao 
lado do espêlho, bem à vista, mantinhc a seguinte lista de . 
preços : 

T'.ricotomia na região ocipito-parieto-frontal - Oito cru­
zeiros . 

Ráspagens nas regiões geniana, l~ial, mentohiana e 
zigomática - Quatro cruzeiros . ·-

Trocando em miudos, êsses erc:m os preços do cabelo 
e barba. 

Dentre os colegas que não nos largavam, havia um 
apelidado Boquinha. 

Adveio-lhe a alcunha não do tamanho da comissura, 
mas de um acidente cerebral que lhe contorceu o lábio, dei­
xando-o como a fumar cachimbo . 

Certo dia, em prova parcial de difícil cadeira, sentou-se 
ao nosso lado. Aproveitando um descuido do professor, 
começou a copiar nossa prova : 

- Boquinha - disse-lhe - isso vai dm mau resultado, 
quando o professor notar as proyas iguais. Modifique algu­
ma coisa. 

E êle, impaciente : 
- Não modi~ico nada ! Modifique você ! ... 
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O Caldeira era um colega como tantos outros. Mas uma 
-coisa o particularizava : o tamanho do nariz, enorme ! Os 
colegas, já sabem ... 

Certa ocasião, em aula de Paras!itologia prática, foram­
-nos exibidas lâminas. 

- f:sses, - dizia o professor - em forma de bandeJa. 
com os contornos irregulares, são ovos de Ascaris .. 

- Mas professor, tem um espigão bem ao iado - excla-
mou o Caldeira. 

- O de espigão é ovo de Schistosomc:: Mansoni. A lâ­
mina está trocada ! 

- Não professor : · está escrito que é de Ascar1s. 
E, de fato, em de Ascaris.. O professor não vira o es­

pigão. Os colegas, também não. Mas o Caldeira insistia. 
Lá estava o espigão . 

E só no fim da aula é que descobriram os colegas. O 
tal espigão - segundo o mais pândego - era o próprio 
nariz do Caldeira, entre os olhos e o mictos~ópio. 

Houve grandes gargalhadas ! 

E muitas outras coisas . houve. Serão con~adas oportu~ 
nc::rnente quando aumentar a saudade dêsse tempinho bom, 
de bons' colegas e boas amizades, cuja etapa final o Délio 
Cardoso e Luiz Russo acabam de marcar. 

MAGICAS EM NOVA IGUAÇU 

O ilusionismo é um gênero de divertimento qµe sempre 
atrai muita gente. E' realmente curioso ver-se aquêle ho­
mem de casaca, mG'Ilgas arregaçadas, a tirar pombos, fitas~ 
coelhos, de dentro de uma cartola. 
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Certa ocasião, aqui em Nova Iguaçu, surgiu um Circo 
muito bom. Da sacada do Iguaçu via-se perfeitamente o 
toldo redondo, todo iluminado, com lâmpadas multicôres, 
presas a dois altos mastros. Também do Circo se avistava 
a comprida varanda do Alvi-negro, pois êle fôra armado no 
trecho da rua Otávio Tarquínio, quase esquina com Men­
donça Lima. O espetáculo era variadíssimo, e dêle fazia 
parte famoso "mágico hindú, professor de Ciências Hermé­
ticas", tal como rezavam os cartazes em côres berrantes, em 
frente à "Gmotinha". 

Como de hábito, sent&a-me bem longe, fora dp alcance 
das trombas paquidérmicas e do cheiro enjoativo dos leões. 

Mas um amigo nosso, meio idoso, pince-nez ou nasóoulo, 
não sei bem, assestado, me avistara. E trás consigo uma 
jovem, quc::se loura, uns quinze anos mais nova. 

No picadeiro, tudo às mil maravilhas. Primeiro, o pa­
lhaço; depois, os malabaristas; em seguida, os cachorros. 
ensinados; por fim, o mágico . 

V em de cartola, como sempre. frnpecável. Como pri­
meiro número, exibe um cubo. Apresenta-o ao púbHco com 
as seis faces. Fechc:-o, e, depois de utilizar a varinha que 
descreve curvas no espaço, faz sair dela a. bandeira nacional. 

Há um "oh ! " de admiração e, logo após, uma salva de 
palmc:13, de que participa entusiasmada a jovem quase loura, 
a nosso Jad'o. 

Mas 1o • "prnfessor", depois de agradecer, anunciou à 
platéia: 

- Para que não suponham aiguma emulação, compro­
meto-me a fazer aparecer, em vez da bandeira, um camei• 
rinho ou um tachorro "pek0és". , 

Há um riso geral. Ntnguém, contudo, se resolve apre­
sentar como c;:uxiliar do mágico. 

Foi quando a mocinha ao nosso lado, voltando-se paro: 
o companheiro, pede-lhe docif,mente : 

- Vá você, Jonjoca ... Sim, meu bem. 
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- Como ? - fez êle carrancudo. Sou um homem õe­
responsabilidade ! 

E ela segurc:ndo-lhe a mão carinhosamente : 
- Eu tenho uma vontade, qiuerido, de ter · um cachor· 

rinho "pekinés" ! 
E fechei os olhos para não ver mais nada ! - D. 

-
DA M:EMóRIA DO CRISTOLINO 

Cristalino Chaves, essa grande figura simpática e ami­
gc: que todos conhecemos, é possuidor de notável memória . 

Quem quer que dêle se aproxime para ouvir algo sôbre 
esta cidade, é tomado de surprêsa, tal a lembrança de fatos 
ocorridos em tempos que iá se vão. Os recúos que êle con· 
segue no tempo e no espaço são verdadeiramente impressio• 
nantes, principalmente se nos ativermos à riquezc: de por­
menores. De nada êle se esquece. 

Ainda há dias reunido com vários amigos numa roda 
' 'l de que particioavam o Hélio Lavinas, Luiz de Azeredo, Si -

vic Diniz e N~lson Belém, começou a recordar a vida de 
Sílvio Cc:ldas, o grande seresteiro, nesta cidade. E acen-

' tuava : 
- Até hoje, o Sílvio, com seus cabelos grisalhos, não 

me pode ver. A pergunta vem logo : "Como vai Nova 
Iguaçu?" 

Quando rapaz, no botequim do sr. Armênio Soares, é 
que ensaiava sua grande voz. 

De :uma ocasião, em frente à cc:sa do saudoso dr. Al­
berto Nunes Brigagão principiava uma seresta, quando o 
velho causídico aparece de cenho cerrado, na varanda, d is­
posto a espantá-lo, pelo adicm:tado da hora . Mas Sílvio não 
se perturba. Com o violão em punho e sua voz maviosa, 
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prossegue cada vez mais seguro de si. Até que o antigo 
causídico tocado em· sua sensibilidade, reconhecendo o mé­
rito e a vocação do cantor, se retira... horc:s depois, sem 
nada dizer. 

A respeito do grande violinista Mozart, sempre andava: 
por aqui, na residência do sr. Astolfo Sales onde executc:va 
seus números de arte . Todos o ouviam e se enterneciam 
ao {om dos milagrosos acordes. ' 

E assim, muitas figuras do rádio, do cinema, do teatro 
e mesmo da moderna televisão, não saíam de Nova Iguacu 
- prossegue Cristalino : , • 

- O Carequinha, da televisão Tupi ? Foi amigo inse-
parável do João Junqueira, o famoso Joãozinho, jogador de 
futebol do clube Filhos de Iguaçu. ' 

Nessa ocasião trabalhava o Carequinha no Circo Pe­
ruano, que funcionava nos fundos onde hoje se encontra a 
Casa Mercúrio, naquêle tempo um cinema, o Cinema Olím-
pko, do sr. Quincas Tinoco e Ali que . ·-

E muitos outros mais, arrematou Cristalino, sempre cheio 
de entusiasmo pelas coisas desta cidade. 

* * .* 

E assim, como uma bela história, encerra-se êste livro 
sôbre o g lorioso E . C. Iguaçu, clube querido, cujo nome 
constitui, ic:r, uma tradiçã o pcr~ os iguaçuanos de verda~e. 

Nosso objetivo foi justcmente o de mostrar o quanto 
êle representa para a sociedade loco.l, cujos componentes 
nêle vivem, dêle participam e dão vida. 

Quem quer que tenha nascido ou resida, apenas, em 
Nova Iguaçu, à sombra dos laraniais, não poderá negar aa 
Alvi-negro sua colaboração efetiva no desenvolvimento so­
cial de: cidade. Por que, sem dúvida alguma, êle represen­
ta melhor e mais familiar ceritro, onde todos devem buscar 
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congraçarnento, esportiviaade e recrei? ~a os seus, com 
todos os proveitos que proporciona, prmc1palmente do I pon-
to de vista eugênico. 

Somente com a colaboraçãó ?e todos, entre:anto, ,po-
derá êle progredir e atestar o esforço e a capacidade dos 
iguaçuanos. 

* * * 

E aos que receberam de nossas mãos o E. C. I~açu, 
tal como se encontra nêste livro, nossos m;l'hores deseJ~~ 

'dade (as) Orlando Soares, Jose de Moura, prospen · · C . 1. Ch Cel 
da Silva, Domingos Panela Filho: nsto mo . ~~s, .. 
Nicolau R. Silva, Nelson Belém, Silvio Sampaio Dm1z e Jmr 

Viana. 

CONCEITOS SôBRE O AUff'OR 
' 

"Correio de Lavoura", em tôd:a a sua longa existência. 
-tem estimulado muitos valores novós de nossa terra, cwn~ 
prindo, aliás, um dos pontos de seu programa de concorrer, 
sempre que a oportunidade se ofereça, para o desenvolvi­
mento de tôdas as artes, para o aumento e valorização da 
cultura. Nunca faltamos, assim, com a consideração devida 
aos moços que, cheios de dúvidas e incertezas, vieram bater 
à porta do jornal que escolheram para voar mçxis· alto e mais 
longe nas asas de seus ideais. E nunca faltámos, .também. 
a quantos se nos apresentaram com · espÍXito de colaboração, 
:inteligentes' e entusiastas, com a palavra amiga, com o con­
selho para que se conduzissem com equiUbrio e bom senso, 
com a orientação· ditada pela experiência para que não fu­
gissem nunca do caminho do dever, antes que se dedicas­
sem cada vez mais aos livros em busca do saber, que se 

· portassem na sociedade de modo exemplar, como cidadãos 
de amanhã úteis à família e à Pátria. 

* * * 

' Quantos trabalhos, em prosa e verso, não se encon­
tram nas páginas de nossa fôlha, frutos da vocação, do 
esfôrço, da perseverança de muitos moços que procura­
vam vencer aumentando os seus conhecimentos ! E quantos 
trabalhos aqui tc..mbém não se acham de moços, dotados 
de inteligência fora do coffilUm, que produziam em prosa e 
verso por diletantismo, dando asas às suc.::s idéias e -,pensa­
mentos românticos ! Entre êsses moços que foram recebidos 
de braços abertos em nosso .convívio, encantando-nos de 
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onde em onde com a beleza de suas aÍmas sonhadoras, con­
tava-se o Mac, um dos valores mais apreciáveis da mocida­
de iguaçuana. Acolhido com simpcrtia e recebendo logo o 
indispensável incentivo, êle passou, de tempo a tempo, a 
enriquecer nossas páginas com suas crônicas e versos, orcr 
malicioso e mordaz, focalizando esta ou aquela atit.ude dos 
homens, ora leve e elegante, comentando fatos e coisas que· 
aconteciam nesta terra outrora de muitos laraniais floridos. 

* * * 

Mac escrevia crônicas e versos, lecionava em escolas 
particulares e trabalhava na Prefeitura do Distrito Federal, 
mas não abandonava os livrns . Entrou para a Facu1dade 
de Medicina e ali concluiu o curso entre os doutorandos que 
mais se distinguiram pelo amor aos estudos, pela prática 
freqÜente nos hospitais. Agora é o Dr. Deoclécio Dias Ma­
chado Filho, dedicado à nobre profissão que abraçou. No 
entanto, o médico de hoie não esqueceu o cronista nem o 
poeta de ontem, tanto que acaba de realizar um dos seus 
maiores sonhos desde os bancos escolares : a publicação 
de um livro . E logo que o editor lhe entregou o trabalho 
pronto, de ótimo aspecto gráfico, êle se apressou em trazer­
nos pessoalmente um exemplcr, com dedicatória mui ex­
pressiva, o que nos causou grande satisfação, não só pelo 
sonho que o amigo realizara, senão também porque muitas 
páginas desta fôlha eram ali revividas esplêndidamente. 

* * * 

"Realmente o livro d.e Deoclécio Dias Machado Filho -
A Sombra dos'Laraniais - tem muito de Nova Iguaçu, pois 
reune, em quase 200 páginas, crônicas e versos, retratando 
figuras políticas e focalizando fatos aqui ocorridos, o que 
faz com que todos nós sintamos a vida que passa . O autor 
de À somb:ra dos Laraniais incluiu nêle os seus melhores 
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trabalhos, _escritos num estilo simples e agradável matéria:. 
ma is iàrnalística qµe literária, comentando ràpidadiente de­
!enas d e_ acontecimentos da vida iguaçuana. Por tudo isso, 
merece A Sombra dos Laraniais a atenção de quantos vi­
v em nesta terra, porque é trabalho produzido com arte e • 
b om 'gôsto por um dos seus filhos mais queridos. 

LUIZ DE AZERE;DO -
AGR~ECllMENTO AO SR . LUIZ DE · AZEREDO 

A propósito do meu livro "Ã ,Sombra dos Laraniais",. 
quero agrG.'ciecer-te as palavras generosas, repassadas de­
bondade, elevação e de incentivo, publicadas no teu hebdo­
madário lhá tempos. 

. S~ a obra n~o ti~esse agmtlado, se tantos abraços não 
tivesse eu recebido, tao amigos e tão sinceros, como o últi­
mo, em plena Cinelâ ndia , quando por lá passava, - o teu 
artigo seria o prêmio. O prêmio das canseiras, das lrutas, 
da labuta que tive, trabalhando cõm mão diurnct e noturna. 
Seria para mim o oasis onde me deteria, a fim de assistir 
ao desfilar de meus sonhos desde a puerícia, onde algtUmas. 
d.ificuldcd e s se me depararam. Seria, outrossim, o bálsa­
mo suave para as feridas de todo viandante como eu:; o 
doce refrigériq, o ~upremo consôlo para as amargiuras dos 
que sonham com uma vida interior, tendo oor fora a má· 
Vontade dos que não nos compreendem. . . -

De tudo, cGTo Luiz, sinto-me recompensado. Até as pe­
dras do desgôsto tu as transformaste em· estrêlas. Assim, 
eu teria de sentir-me como realmente me senti: satisfeito, 
e ao mesmo tem!Po agradecido. 

Pena é eu não poder colocar o livro nas mãos que de-­
seiaria. 

Não por considerá-lo de vulto. Mas é que amanhã não, 
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hc:veria exemplares para mostrar que alguém iá escreveu 
e se interessou por Nova Iguaçu, ainda que outro valor mais 
alto se alevante . Demais disso, a leitura sempre constitui 
exercício necessário ao espírito . Tu, que tens dela o hábito; 
sabes que o espírito se esvazia quando deixamos de nutri-lo 
com a substância dos livros . É isso porque ninguém, a prin­
cípio, pode tirar as coisas dentro de si próprios, .como uma 
fonte milagrosa . Em geral, nos livros é que buscamos a 
essência (Para a nossc perfeição, a orientação para as gran­
des e luminosas perspectivas. ' 

Quem não lê acaba emparedado e incomunicável. Em­
brutecido. Estacionado arite o progresso espiritual a que só 
a leitura condU+:. 

Ler, portanto, é progredir. E a leitura - não sei se foi 
Dühamel quem escreveu - é indispensável aos que dese­
jam evoluir. É incorporar ao espírito novas paisagens, no­
vos domínios, coisas ignotas, principalmente qu.ando a obra 
merece o consenso unânime. 

* * * 

"A Sombra dos Laranjais" possui alguns defeitos. Mas 
foi feito com o coração, e tem dois objetivos : recrear e ins­
iruir, dentro" das possibilidades do autor. - D. -OUTROS -CONCEITÓS 

Dante Perrone: 
"Acabo de ler o seu livro e, com entusiasmo, apresso­

m e a felicitar o estilista que se revelou. 
Realmente, a graça, a simplicidade e o bom gÔsto, na 

,escolha dos assuntos, tornaram-no um dos mais belos livros 
de crônicas que iá tive a oportundade de ler em tôda minha 
v ida. 

Um caloroso abraço de aplausos. - Em 14-4-53 . " 

• • • 
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Raul de Figueiredo Meireles, Promotor de Justiça neste 
Comarca: 

"Sinto-me bastante sensibilizado com a dádiva, em têr­
mos generosos. . Só lamento não estar ainda integralmente 
identificado com a tradicional sociedade local pera melhor 
apreciar o "resumo histórico vivo" desta cidade e do seu 
Povo. - Em 18-4-53". 

* * * 

René Van Boekel : 

"O _natural interêsse que o seu livro me despertou, iá 
pela grande consideração que sempre "The d.edli.quei em 
troca da maneira bondosa e distinta no tratar seus seme:­
lhantes, da simpatia irradiante que você transmite tã o sin-• 
gularmente e, também, pela leitura das primei_rqs páginas 
de "A Sombra dos Lcrranjais", fêz com que eu ficasse em 
casa ontem, domingo, o dia intefrinho, coisa que raramente 
acontece, para apreciar os saborosos "quitutes" do seu 
"magnífico banquete"! 

Sim, porque nem só .de pão vive o hómem, e quando a. 
leitura é boa, traz fosforescência para nossos cérebros. 
Confesso que, mesmo sem ter a gula de qualquer um dos 
discípulos de Sócrates ó devorei inteirinho, e esfreguei as 
mãos sôbre o ventre intumescido, entre satisfeito e orgulhoso, 
por haver encontrado "uma azeitona na minha empada" . .. 

· A simples citação feita à página 44, do seu primoroso 
livro, sensibilizou-me profundamente, pois, no pequeno tor­
rão onde você nasceu, eu vivo há trinta anos, sempre pre­
sente, por mercê de Deus, e em pensamento e coração. 

Aceite, assim, meu conterrâneo de alma nobre e inte­
ligente nesta carta à Bonaparte - garatujada e em péssima 

' , b grdia - os meus calorosos aplausos a sua o ra, meus pa-
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rabens e o meu fraternal _abraço iluminado nesta mesma Fé, 
e que todos os seus _desejos venham ct se realizar para o 
progresso e o futuro do nosso Município. 

Seu, "ex-corde", René. - Em 4_-5-53". 

* * * 

Do deputado estadual, Dr. José Manhães: 
"Recebi o teu livro, que penhorado agradeço. Li, veri­

ficando o teu bom gÔsto pelas letras, bem como o humoris­
mo e o espírito elevado que possues,_ não deixando, tam­
bém, de foc~lizar teu deal . . 

Um abraço do amigo". 

* * * 

D. Olga Flávio : 
"Belas crônicas, engraçados versos. És, na verdade, 

um narrador enleante, parece que adestrado no jornalismo. 
Ninguém boceja ao ler-te, ninguém se desprende d'e tuas 
páginas, até que cheg!ue o fim. 

Só queria saber como conseguiste, cuidando de tantos 
assuntos, essa beleza de ritmos ? Como desabrocharam 
entre teus dedos, essas rosas tão lindas ? Como vieram 
êsses pássaros de sonho cantar no beiral de tua casa ? 

Continua, é só o que te peço e d'eseio. - Em 5-5-53". 

* * * 

"Meu caro Deoclécio : 
Tenho em minhas mãos um exemplar de seu livro, cuias 

páginas saboreio, não raras vêzes, com lágrimas nos olhos. 
Afinal, também sou iguaçuana, . também amo essas plagas 
que me serviram de berço, na minha infância longinqua, 
e o seu livro me traz reminiscências mui queridas. 
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Porém, não quero falar do livro, dizer que é bom boníssi-
mo, humano, sentimental ... · ' 

Não! 
Tudo isso o doutor iá está cansado de ouvir. Quero 

apenas lhe dizer : - Como deve estar transbordante de 
p~azer o co~ação, ~e sua mãezinha por haver alcançado, na 
vida, a menor felicidade, senão a de possuir uma prole que 
é verdadeiramente o orgulho da sociedade iguaçuana. 

Que Deus o tenha na sua graça, que lhe prodigalize a 
felicidade de qÚe é merecedor. 

De uma lguaçuana". 

* * .. 

Segundo se tem afirmado, e parece-nos com fundadas 
razões, a crônica é um gênero que envelhece, talvez por . 
estar ligado ao quotidiano, ao que acontece ou ao que co­
mumente se pensa no instante em que é escrito. Enquanto 
um conto ou um romance não perdem a atualidade ou não 
a requerem mesmo, a crônica, com raras exceções, pa'ssa de 
moda como passam os feitios de vestidos, com a única dife­
rença que êstes podem voltar ao primero plano das prefe­
rências femininas e aquela, de modo geral, só tem valor 
como reconstituição de um momento dado. . 

Entre as exceções, acreditamos justo colocar "A Sombra 
dos Laranjais", de Deoclécio Dias Machado Filho. Livro. 
editado em 1953, enfeixando crônicas em que "pouca coisa 
há, do tempo atual", como declara o autor "à guisa de pre­
fácio", não perdeu, entretanto, o sabor da época onde foram 
elaboradas suas crônicas e outros noticiários". 

Ressumbra de suas páginas tamanho · amor a Nova 
Iguaçu que, provàvelmente, será êsse o segrêdo de sua mo­
cidade e de sua longevidade. Mesmo quando Deoclécio se 
refere a Pasteur, Lin Yutang ou o valor da lágrima, sente-se 
que êle escreve, que faz questão de escrever à sombra de 
laranjais. 
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Fá-lo, aliás, com notável correção e utilizando semp[e 
as palavras adequadas, sem preciosismos, o que torna sua 
prosa agradável, fluente e escorreito. 

Não diremos, para sermos coerentes conosco mesmos, 
que apreciamos de igual modo •tôdas as páginas do livro. 
Algumas há de que não gostamos, ao passo • que sentimos 
em outras o pêso do tempo, inimigo de crônicc:s. . . Mas o 
conjunto, sem dúvida, apresenta saldo favorável, o que nos 
leva a vaticinar, com segurança, que Nova Iguaçu ainda 
ficará a dever a Deoclécio outras obras ditadas por seus pen­
dores literários e por seu extremado amor a esta terra, onde 
seu cérebro cinda se povoa de sonhos - os quais muito bem 
poderá realizar, com as qualidades que todos lhe reconhe­
cemos. 

CIAL BRITO -
A respeito do livro : 

"SOB O ctU DE MINHA TERRA" 

Deoclécio Dias Machado Filho, um dos colaboradores 
mais frequentes e apreciados da imprensa iguaçuana, es­
treou em 1953 com um livro de crônicas e versos - "À som­
bra dos laranjÔis", q ue teve uma tiragem de mil exempla­
res saídos do prelo do editor Borsoi. Chegara, para êle, o 
momento de publicar um livro que, abrangendo um largo 
período de atividade intelectual, relembrasse os sonhos dou­
rado~ de sua juventude passada entre os verdes pomares, 
que tanto enriqueceram a nossa teqa com a abundância de 
seus frutos saborosos. É que. o cronista iguaçuano lêra e 
não podia mais se esquecer destas palavras atribuidas a 
Vitor Pauchet: "O homem faz sempre o que gosta, o que 
quer fazer ou o que é forçado a fazer" . E "À sombra dos 
laranjais" começou a circular e a receber aplausos expres-
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sivos por aí, porque chegou mesmo a enternecer 
corações presos ainda c.o passado. 

* * * 
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Quem quer que mantivesse contacto permanente com 
Deoclécio Dias Machado Filho, que lhe observasse o espÍrito 
ansioso de alcandorar-se e lhe 'sentisse, então, o gÔsto de 
escrever para falar sempre carinhoscmente desta terra que 
se notabilizou sobretudo pelos seus laranjais floridos, pode­
ria ter dito logo que outro livro não demoraria a surgir. A 
idéia da fundação da' Arcádia lguaçuana de Letras - quem 
sabe ? - talvez tenha sido parte do conteúdo precioso d.e 
algum livro em preparo no pensamento de Deoclécio Dias 
Machado Filho. O movimento entre os nossos intelectuais 
processau·se com entusiasmo, repercutiu ·muito bem em 
nosso meio social e acabou vitorioso, graças em grande par­
te à tenacidade do cronista de "A sombra dos laranjais", a 
fazer mais uma vez o que gostava e o que queria . Alcança­
do, com a instalc.-ção da Arcádia, a v.itória de seu esP,Íritb 
empreendedor, de seu empenho para que as novas gerações 
iguc.:çuanas amem as letras e as artes e não se esqueçam 
nunca de exaltar os nossos grC'Ildes vultos do passado, eis 
Deoclécio Dias Machado Filho . escrevendo e lançando um 
livro de contos, enquanto prepara um outro sôbre a vida 
social do E. C . Iguaçu nest(\,s últimos anos. 

* * * 

Nunca tinha escrito nem pensado em escrever um conto 
o idedizador entusiasta da Arcádia. Mas, em contacto com 
o árcade Altair Pimenta de Morais, lendo-lhe as poesias e 
principalmente os contos modernos ainda inéditos, propôs­
lhe publicarem, em sociedade, um livro de contos . E mal 
acabou de fazer a proposta ao poeta de fina sensibilidade 
de "A Vitória de Samotrácia"1 e ouvir dele a resposta favo-
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rável, Deoclécio Dias Machado Filho, levado peló seu ex-· 
traordinário temperamento que o impulsiona vigorosamente 
quando tem o propósito de realizar alguma coisa, levando 
muitas vêzes, nesse impulso irresistível, os seus companhei­
ros, escreveu seis contos em poucos dias, nas folgas peque­
nas que lhe deram os deveres de médico aqui na cidade ei 
no Pronto Socorro, no Rio. Mostrou-me os originais e levou, 
os em seguida à editôra Companhia Brasileira de Artes 
Gráficas, a fim de que fôsse adiantada a obra, quanto à: par• 
te que lhe tocava. 

* * * 

Altair Pimenta de Morais, embora tivesse prontos os 
seus trabalhos, não pôde acompanhar o colega no Ímpeto 
que o dominou desde a idealização das histórias e do pre­
paro dos originais até a sua composição . Está eXPlicado~ 
em resumo, no prefácio de "Sob o céu de minha terra", um 
livro elegante com sessenta e poucas páginas que acaba de 
sair do prelo. Deoclécio Dias Machado Filho, como se vê, 
é um estreante nesse gênero e, além disso, não teve quieta­
ção para escrever as historietas que se encontram nesse' 
livro. Trazem tôdas elas, no entanto, alguma coisa de Nova 
Iguaçu que, na opinião do cronista, há de ser, para quantos 
aqui vivem, "o grande manancial, a fonte viva de tudo o que 
se produzir para o futuro". Além disso, os contos de Deoclé­
cio Dias -Machado Filho, escritos no seu estilo simples, de­
vem agradar aos leitores pelo conteudo humano que apre­
sentam quase· todos. Lendo-os, ficamos com a certeza de 
que o autor tem qualidcdes apreciáveis e pode ainda pro­
gredir muito, produzindo mais e · melhor . E' só continuar a 
fazer o qJUe gosta e o que quer, com engenho e arte. 

ARAUTO 
-(o)-

O cap. Paulino Barbosa, tantas vêzes solicitado para 
figurar na Arcádia, pelos seus dotes de inteligência, enviou 

TRADIÇÃO DE UM NOME 105 

ao autor de "Sob o céu de minha terra", a seguinte missiva: 
Meu prezado Deoclécio : 
Recebi com açodi::unento, prevendo o prazer que sua 

leitura fria prqporcionar-me, seu "SÓb o céu de minha terra". 
De fato, desde logo verifiquei que em seus contos se en­

contram os elementos que aprecio nêsse gênero literário : 
leveza de estilo, suavidade, ausência de frases rebuscadas 
e pretenciosas e um final sempre deliciosamente imprevisto. 

E' sabido que há um "test" para se aferir, do mérito de 
qualquer trabalho, a que riem todos resistem : se o leitor 
repete a leitura é por"'flie o conto é bom e_ interessantE;?. 

E eu não resisti ao prazer de ler seus, contos mais ·de 
uma vez e posso assegurar-lhe que nos moinentos em que 
fôr assaltado pelo desejo de uma leitura agradável, pro­
curarei novamente seu esplêndido "Sob o céu de minh?-

, terra"-. . ... " ... - ... . ,, .. 
1:Jm abraço ·agradecido · do amº. at". e admirador, Pau-

lino Batbósa. · -· · · · 
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